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t a minlma 22 .3

A media da demora entre Parahyb» e Rl# era 
bontea, de 16 hora», pelo Telepapbo Na 
clooal

anno XXXV

a m i g o
t  defensor das 
tlassts s rn u d a s
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A Epit&clo F>es- 
55a o o ju iz o  

«fwus c o n te m p o 
râneos ”

br r JUIaRDO BVRLàMàQUI

l$ (cri!, nada é mais delicado 
tr*çíf em poucas linhas o 

•̂:óe u« grande homem, ou 
^  4c« Ktis a; tos. 
vi.' í, porem, o caso do dr.

PewòJ, em sua individua- 
«de 01 tm suis atlitudes.
C «ca petíil é facii de ser leito,
« mu «cçôts sâo tão nítidas 

% ifc rito, elias o definem 
éter do que quaesquer pala- 
1»
Steototros que delimitam a 

« f  pri »io tio destacados pelo 
do seu valor trorãl, que 

anlsta medíocre, de frou-
*  1.-03 como tne confesso dc o 
e.p«e:í. sc-m grande custo, fa- 
í  i;Oresihtr, na tnagestade dc
*  r.vo fuiger propno, aetalhes 
*$u bnliuate passagem pela 
cíCercia da Repuhlua.
í* se 0 observando, com um 

de cuidado, atravez de seu 
' íl zelo pchs cousas pu- 

ia:omparavel amor pela 
smttndo-se de perto a 

jecsjcçio de seu espirito su- 
jew, por tuco quanto Influísse 
an ítíer grande e poderoso, 
r.«em e fenz 0 Brasil, pode-se, 
"3 cludez, destacar a sua acçáo 
Xkfua re.aüva á organização, 
?tp*rc e prestigio das corpora- 

urcls ce n ŝsa defesa nulitar. 
Es »tu coração de grande pa 

áo, feias sempre mereceram um 
araao especial, e os seus senti- 
ksc* Ce Drasilelro nuaca deixa
is w as amparar, em tudo que 

■*» «■so nobres profissões 
de renuncias e dedicações, 

c rtlen», para que a Patria, oem 
rmiCa c meihor defendida, se 

«*« alegremente orgulhar da 
sarir.ha e do seu exercito, fa

v o  tdijpcnsaveis á sua segu
i a  como á sua grandeza.

embargo da* diffuuldades 
receoatrira pa.a executar t 
r-- i prograrama de seu guvér- 
je, outra cousa nâo era mais 
to çce 0 de fazer grande e rico, 

e feltz 0 Brasil, que 
amou com amôr nunca 

po»nrd de ser excedido, o dr. 
jacK) PeíSôa tudo fez n
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vramento meridional a Óbidos flu
vial, quartéis, officinas, arsenacs, I 
enfermarias, estabelecimentos d e1 
direcção, loram constituídos, fican
do o exercito cm condições de! 
poder pòr em boa pratica o piin-, 
clplo básico de sua organlzaçio 
democrática, com a applicaçâ.» do 
serviço obrigatorio que nunca po- 1 
dcrla ser cfíicazmcnte praticado 
sem aquella» primordiaes proví-| 
dencias.

Desfartc deu ao povo brasileiro,- 
obrigado á defesa millur, do mais o  i n  u :
abastado ao de menor pobreza, as O O D r © O D cm lC O  

do conforto physlco |

Uma reportagem na t e i a  dos Soviets
do§ Garrote», Santo Antonlo do Norte. Ta- 
*nre», Al»i{6a do Monteiro, Bfta Vi*ta, Ca- 
lazeiNii, Cnihlchol». De»l»rrO, Jardim de 
SerMO, Joazriro, MaMa, l’.i**»Rem. Pato»,

-?a;io Pc.*30a tudo f-.-z para que 
eircito sc organizasse, assim a 

■ír.ana, cumo instrumentos elfi- 
va a úefesi nacional, servindo 
íeresàtenic escudo á hoi.ra e á 
* 1 te lc  do paiz.
Qaiz um exercito devidamente 

siarizaij, iastruido e forte, e 
* *  o iteuor dejfaüe.imento, an- 
hgoi a nelhor dc suas atten- 

Cí j  a oora de sua remode- 
qoc se tuiciava sob a mte - 
direcção de uma mtasâo 

*  Ur iranceza, p?.trioticame-nc 
c-juactada, o mais decidido apoio. 

E* t̂nnou-se com ardor pelo 
ffure.hiuientj c fortalecimento 
Ca tarmba, fazendo o ccntracti 
íe m i  bri.hante missão mival 
tortí-aintiiiana, cujo» oprimo» re- 
tt-Uilo* sc fazem aprcctar. 

Ccepíchcndcu. e comprehendeu 
:<c, qbc r.eohum êxito seria pos- 
*»ei e CiraJouro sem que o: 
Tibiçi d-rr.tures das duas for- 
5» Biiljres sc encontrassem se- 
linaente aptos para as guias 
cer acerto e saber comprovados,
(*• * i;o»sa expertencla nâ > lhes 
poitria suoUtraf com sulticicncia, 
e, bictanco com grar.de escassez 
k  rrcurvM, etr.prchendeu, situui- 
boearotnte, em terra como no 
■ar, o fortalecimento belltco Cc 
«taa, oao lhes negando multo do 
Ks Beloor aifecto pessoal, já que 
Act deu o máximo dc sua zcçáo 
«*o pr gramn-a Ct governo.

Com ic.m.açõcs prop. Ias pela 
toúiu carreira aas ar-ns», que un- 
dii ibraç».r oa sua m cidade, i 
«iU U*er,»amente ligado pt-la pre- 
itsçs, ira seu selo, de llluslrcs 
icprettonritcs de sua forr ilia e d< 
tUf.i dos nimeiros tempos, 
it. Epluco Fes.õa, passando 
tu a  a vida de um homem r 
puavel i/una ocmocracid, muito 
islts de ter a hr nra Insig ie de 
touglí no uuis sito posto de s:
Kcroo, p-yude sentir c sen lo, de 

o, qut *i a» forças mimares 
Uo um mai, esie mal é foevl'av<*i 
•0 estado actual dc uot-sst civlil/a-Ê, com í em iodos cs tempos 

lido, cumpri' do, portanto, at- 
ür.lcr úa mtlhor fórma possível 
1* luas nccesslda-les materiaes 
■onei.

Eacnvo dc um liben-llsmo equi 
Obrado, piUioiietro dc uma fonn; 
çki mentd rtiractarla i  vioien- 
ctuo loluçâo de contendas, dl; 
triouldor, pvi oJíiclo, de justiç 
eotre os iiteresse» em choque, «
Bmde brasileiro, com a Incida 

Zlligencia que o distingue e h 
rigidez de caracter que o eleva 
ao selo de seu» concidadãos, nem 
ie deixou dominar no governo, em 
relicio »s soluções reclamadas 
peU força» militares dc que, 
conilitucionalmcnte, era o cneie 
sapremo, pelo idealismo perturba
dor da» utopias, menos se fechou 
i ueeacío dafi medida» impostas 
|*lo preparo da nosw defesa ml-

Procurou dar ao exercito c á 
ouriutu neclonaes tudo quanto 
ihe foi possível, providenciando 
laririmente para a bô* Instahaçao 
dos se'Vlços de toda natuiczi. re- 
(orcando do modo o ma s conve- 
nkme os elementos beltlcos, afim 
de nad* faltar a° exercício e a 
p/itica das arma», e ficarem as 
noMí» lurças armadas com aptl- 

Ml a C a  exercerem as suas dolo-

k
mrn miiiôi» dc * ««•"«
“ 5 . 5 »  do RIO Oiindt 
^SnuloMl do AlMion.., d.

seguranças 
indtvpensavel á vida de grandes 
collectividades, onde facll se pro
pagam moléstias e sc aninham 
males que attingiriam de morte, 
prematura a mocidade, — futuro 
do naiz, — si fusse levada a vi
ver inconfortaveimente nos velhos e 
anti-hygienfcos edifícios, que a 
nossa’ incipiente orgamzaçáo mill- 
t^r posrula e que a cescontlnulda- 
de de uma acçáo mcthodlca Impe
diu de ir melhorando.

Remcdlan ío, com larga visão, o 
grave inconveniente que tanto des
moralizava a applicaçâo do servi
ço militar obrigatorlo. attrahiu pa
ra a vida sadia do quartel confor
tável e confortador toda a mocida
de nacional, já sem os receios, attf 
crtáo bem justificados, de Ir en
contrar no pagamento do justo 
tributa reclamado peli defesa da 
Pairia, o meio mais damninho dc 
lhe alquebrar as energias physlcas, 
quando o contrario c que, nurmat- 
mente, sc realiza, como ora bas
tante sc vê e sc sente entre nós.

E resolvendo este delicado as
pecto da organização militar, não 
obstante os elevados gastos que 
acarretava, dotou o exercito com 
parte do material de guerra indis
pensável á sua praparaçáo tcchnl- 
ca. e activou o desenvolvimento dos 
recursos necessários a garantir a 
independenda de sua acção c seus 
movimentos, assim como o func- 
clonamento do seu armamento.

Em cousa alguma da vida do 
exercito se deixou dc fazer sentir 
a preoccupaçâo de seu govérno, c 
si náo fez tudo o que era recla
mado, fez tudo o que foi possível.

Náo mern-r foi a sua interven
ção a respeito da m<>rinha militar, 
cuja importância como factor de 
prestigio interminável muita vez 
teve ensejo de verifcar e apreciar 
quando em exercido, no exterior, 
de nobres encargos da Nação.

Não poude no mar, entretanto, 
por causas accidcntaes, dar á sua 
acção reparadora c constructora a 
mesma amplidão que tivera em 
terra.

Mesmo assim, conseguiu dar ini
cio a muitas das aspirações dt mari
nha, no que dentro do palz era 
possivcl fazer, melhorardo as suas 
velhas instaliações, que viviam a 
' .sofiar a picareta benemerita.

SI houvesse parado mates - do- 
mlnivS de preparação mental e or
ganização material a acção patrio- 

(Confinúa na 2.* pagina)

ferno
- O  Enigm a R usso- 
ou Paraíso ?

-In-

At Idíat to dr Morotlloh e » p»it'mlimo dt alltitlo Bulaar 
Aa prlmelraa ImpreaaõBa

Correspondência eplstolar da Agencia Americana 

Por REYHALDO FERR EIRA

Fosse do café, inoffcnslvo na ap- Os crentes, os utoplstas. cscrcve- 
parencia, tomado em chlcaras de ram, a fogo. na sua fronte, a paia- 
caldo, no fumolr, fosse da Impacf- vra — Paraizo. Os joutros, etlque- 
encla e do nervosismo dc chegar tararo-na com a palavra — Inferno, 

o fado era que o somno, tão, Inferno ou Paraíso ? Poucos n
pontual sempre commigo, faltava, 
naquclla noite ao rendez-vous.

As aguas do Baltico pareciam 
crystalizadas, de mansas que esta
vam; c o «Kyrlmg» desllsava, tão 
adormecido como a madrugada.
Ninguém na tólda. As luzes da 
sala ha muito haviam sido apaga
das. Dir-se-ia até que os offlciaes 
de bordo haviam abandonado tam
bém a ponte e que o vapor nave
gava agora sem pilotagem, como 
velho cavallo que não necessita de 
redeas, por conhecer dc cór o ca
minho da cocheira. F. cu para alil 
ficá-a contemplando a folha Usa e 
azul do horisonie, onde o disco 
amareiiento da lua sc gravava, 
como um ex-librls.

A's 5 h^ras oa manhã, dois via
jantes vieram acompanhar-me na - —  —  - - - . r  .
vigilia: o dr. Morovitch, de Mos-,naes irradiados de Leningrado en- 
cow, de ri grcsso de Zurlch, e clavinham-sc á no»sa volta. Sobre 
Bulvar, caixeiro viajante allemão, a tólda, amontoam-se malas. L.he- 
duma fabrica dc Drcssen, que Ia

sabem ao certo — e esses poucos, 
cirurgiões das grandes reporta
gens, ao rasgar as entranhas do 
enigma, nâo puderam, ru não qul- 
zeram, ser sinceros. Kilometros c 
kllo.netros dc fio tém sido quei
mados a transmittir telegramma» 
sobre a Rússia. Com o papel gasto 
em livros sobre o Boichevlsmo po
dia forrar-se o g lobo terrestre, 
como se fofra uma casa. E, apesar 
disso, a luz não se faz; a verdade 
permanece occulta; a Esphinge. 
lmmovel e Invencível, continua a 
fitar-nos com a voluptucsldade do 
seu mysterlo . . .

D E  P A R ISHomenagem ao em baixada brasileiro Souza Dantas

Como se fosse a mão aberta de 
um gigante, promota a esmigalhar 

costado do • Kyrllng» — os ca-

R E G I S T O
FAZEM ANNOS HOJE: — A sra. Pocinhoí. Porafiai, Santa Luẑ a, S. Mame- 

W. Makrlna Coutlnho Marója, cs-j d*. Sokdade. So i». S JoJo oo Rio <30 
posa do >r Ollvlo Ma.OK agrl- , L  du PoJbV
cultor em Espirito Santo. s. ĵ ao do Culry, s. do iimbu-

/ 0  sr. Antonlo Uomcs da ‘ «eiro, Sucurü. Taperoá, Talielra, IJarra de 
Silva, auxiliar do commcrdo de L S & . Í Í S a " ;  
nossa praça. I ba do Ouri.lo. Álvaro Machado. Campln.

VIAIANTES:-Retornou hontem ‘ " ‘ ‘
de Recife, em cuja Faculdade de 
Direito vem de concluir o 3.* anno, 

acadêmico Fernando Nobrega, 
que vlaji u de automovel aié esta 
cidade. 0  Jovcn conterrâneo obteve 
notas Usongclras nas matérias a 
que «e submetiera.

/  TENENTE HEITOR UlYSSÉA 
Encontra-se nesta capital, em visita 
a sua exma. familia, o sr. tenente 
Heitor Uiysséa, offlclal do 22." B.
C. actuaimcnte aquarteiado em 
S. Luiz.

0  distlncto offlclal demorar-se-á 
pouco tempo nesta cidade, deven
do regressar na próxima semana 
áquellc Estado.

/  Já regressaram de Recife os 
nossos companheiros de trabalho 
acadêmicos Lauro Pedrosa e Vldal 
Pilho, que vêm de submetter-se 
com êxito a exames das matcrlas 
constitutivas dt> I.0 anno di Fa
culdade de Direito daquclia capital.

/ Volveu ante-hontem de Recife
nosso collega de redacção aca

dêmico Synesio Guimarães So
brinho, que alil fóra prestar exa
mes do 3.* anno juridico, tendo 
obtidas notas plenas.

/ dr. avila uns A bordo do 
Ilapufíy viajou hontem para o Rio 
de Janeiro o dr. Avila Lins, en
genheiro do Ministério da Viação, 
e que ha multo vem servindo no 
nosso Estado a serviço daquclle 
departamento

O acatado profissional deverá 
estar de volta breve a esta cidade.

/Regressaram ante-hontem do »°P»ndo rentoarariavel.Amnlm» iher- n ii. m r\i mometnca registada á» 1* hor»» tol 30.0Recife, de cuja Faculdade dc Dl- c « minim. pcia manha 23 2

olferecer pechinchas dc machina- 
tia agrícola ao govérno dos So
viets.

— Quando chegaremos? Inda
gue!.

— A’s 7 da tardei informou o 
medico russo.

A's 7 da tarde! Dentro dc pou
cas horas, aquella folha, lisa e 
azul, que barrava o horlsonte, dei
xaria de ser a capa de um livro 
enigmático e intrigante; seria, para 
os meus |o!hos ansiosos, o p»l- 
meiro capitulo aberto do romance 
ambicionado — o Capitulo dc Le
ningrado.

Nem a China, fechada a chave, 
no cofre dc granito das suas mu
ralhas, nem a índia, em que os 
.rajahs» c os «fakires» guardam, 
com igual avareza, o segredo 
dos seus «haréns» e o mysterlo 
dos seus bruxedos — sâo actual- 
mente tão ignoradas pela civiliza
ção européa, como essa Rússia dos 
Soviets. E comUUo, a Russla..cstá 
na Europa . . .

Agachada no Oi lente, a Esphingc 
Vermelha do velho Império, faz 
relampaguear pelo mundo os «zlg- 
zags» das suas pupilas, hypnotl- 
zando fanaticos, incendiando odlos.

a u g m e n t o  d e  e x p o r t a ç í l o  e  

i m p o r t a ç ã o  b r a s i l e i r a o  

p e r a  c  d o  F r a n ç a

Jr.ltfil 10» ’i«m UCMUt •» ff»n«a 
* n» 8al(lca

Os brasileiros residentes em 
Paris vão offerccer ao embaixador 
Souza Dantas um almoço, por oc- 
c=»slão d.i passagem do seu anni- 
versarlo nataiicio.

O almoço terá logar na «Asso- 
cUtion Paris Ameriquc Latine», no 
Boulcvard dc la Madcleinw*.

*  O sr. F. A Gcorlette, cousul 
geral do Brasil em Genebra, ac- 
lualmente a passeio em Antuérpia, 
fa á̂ proxlmimente na «Associa- 
tijn  Anvcaoise des Negocia r.ts 
líxporiafv.urs» uma conferência so
bre «O Brasil Economlco e suas 
relações com a Bélgica»

& 0  Cônsul geral do Brasil, 
esta convidando todos os brasi
leiros residentes em Paris a tirar 
ou renovar sua rarta dc Identi
dade, c- nf »rmc a circular do Clicfe 
de Pol'cla de Paris

*  As exportações do Brasil 
parj a França aceusam um sensí
vel auguento para o anno de 1925, 
Ciev»ndo-se « 1.370 I8&000 irancos 
con tra  1.0*J2.í>57.000 dc trancos em 
1924.

Da mcsina forma, também aug- 
mentou a exportação franccza pata 
o Brasil, p lo dc 300 132000 fran

cos em 24 passou a 460.934.000 no 
anno passado.

*  S. excla o sr. Luiz de Souza 
D»ntas, embaixador do Brasil, of- 
fereceu um jantar á condessa Eu
genia d’Harcourt, mu\ de Castro 
e Almeida, sr. François Coty, an
tigo embaixador da França no 
Brasil e Atfor.so Cesta, antigo pre
sidente do Conselho dc Ministros 
de Portugal.

*  Por occasiáo dc sua passa
gem em Nice o dr. Carlos Costa, 
procurador da Reoublica, c sua 
exma. esposa, que J4 se encontram 
nesta capital, offercccram ao san
tuário de Santa Thcrezlnha do 
Menino Jesus uni estandarte com 
a seguinte inscripçâo: «Salnt Thé- 
rèsc dc 1'Enfant-Jésua, ptotégez le 
Brésll».

Entre os quevassl3tiram a ceri
mônia enconti a vam-se o cônsul do 
Brasil c mmt, dc Campos Lima, o 
general Silva Braga e membros 
da colunla brasileira em Nice.

*  Nossa compatriota mlle. ;Bel- 
lah de Andrada, distincta camóra, 
deu um concerto no dia 15 de fe-

gamos.
Approximo-me do dr. Morovitch 

e confesso-lhe:
— Nunca senti tal emoção ante 

o panno corrido de ama nova po
lítica — nem quando visitei a Alle- 
manha a seguir á revolução spar- 
takista: nem quando entrei na ba
lia, após o triumpho fascista; nem 
mesmo quando fui ter com o ge
neral Primo de Rlvera, a meio da 
caminhada do govérno militar dc 
Barcelona, para a dlctadura Ma- 
dtld . . .  Estou como um collegidl 
á porta do cinema.

O medico encolhe os hombros e 
responde:

— Nâo per.se que vae encontrar 
surpresas theatracs na Rússia. Mo 
dificou-sc a política, nus as cida
des, Leningrado c Moscow, são 
como as outras cidades da Europa: 
nem tragédias de «grand-gulgnol 
nem caprichos cubistas . . .

Bulvar, o caixeiro viajante alle- 
mâo, Intervém, a mêdo:

— A machinaria sudal da Rús
sia está longe da perfeição, dou
tor Eu conheço a Rússia. E’ a ter
ceira vez que aqui venho. A pri
meira em 1919. Vi os cortejos da 
fome; vi os fuzilamentos das ruas; 
vi misérias; vi tragédias . . .  E me
smo agora, apesar dos aspectos 
da frontarla, existe multo desequi
líbrio por detraz dos . vltracs cn- 
grlnalaados a ouro.

O medico Impaclenla-se 
plica:

E’ o inevitável ultimo acto de 
todas as revoluções — e a culpa é 
dos burguezes, dos burguezes rus- 
603 c dus burguezes estrangeiros. 
Nós, os medlcus quando -procura
mos um novo sôro, necessitamos 
de sacrificar vidas para o experi
mentar. Sc nos dão coêlhos e ra
tos — são elles as victlmas. Se nos 
negam essa carne de sacrifício — 
as experiências fazem-se nos hos- 
pitaes, e então, serão os homens e 
não os animae8 os sacrificados. 
•Se os burguezes, quando os so- 
clologos app»reccm com umajiova 
bclcncla política, Ihts offereccssem 
un> pequeno paiz para a experi
mentar — não terla sido preciso 
que a Rússia sc oacriflcassc na 
expciiencia do BolchevlBmo. A cul
pa é aelles . . . »

Bulvar tenta ainda protestar:
-- Mas o fracasso dos p»lnci- 

pfos bolchevistas é evidente Desde 
1922 que o govérno dos Suvlet» 
se viu obrigado a retroceder,

‘ S f™ K M Íia r " õ 'fy T t ín ia .I ta c e lr o .  do. applausos do publico parisiense burcuczcs l  reconstruir 1
que \i a distlngula como artista e c E  drstiuidos 
como descendente do pstrlatd.a , Hou.é .raMlgercIa, ai.ptaçjo

Nn’n a .  fl.a h n  ^  ttiftlC U ld .dcS do mOmCntü — ttCt-
a „*.,ííh .v  l  ode» c v íro r f  .m 0 «»  coleta, ji. Mas
Uruxella», na sala da Escola Nor- lJ5ar“cm* um jíSIaT' °nd'  ’ C °”flr, “ í r 'a «  Í L l K .T  

A brllli.tite' pianista brasileira , mcn,': si0  v<™l<las. 
recebeu muito» cumprimentos das! ,  * ,
*"»* .morldades belgas. | VamM desembarcar. 0  medico

— de Moscow. ao vêr afastar-se 
caixeiro viajante, scgrcda-mc

pé. A» 
matéria 

já diflicil-

A s  e le içõ e s  de I.0 de m arço !
—o—— •

Um  te legram m a do futuro Presidente 
da Republica

O

0 RESULTADO 01 VOIACÍO EM S. PAULO

Agradecendo ao presidente. li' o seguinte o telegramma 
JoHo Suassuna a communlca-|do senador Washington Luiz: 
çSo do resultado das eleições 
dei.* de março neste Estado, o 
sr. dr. Washington Luiz, futuro 
presidente da Republica, en
dereçou a s. exc. o despacho 
infra, cm que ao mesmo passo 
cominunica o computo dos 
votos obtidos em São Paulo

jor
allc-

Nâo lhe dC ouvidos, si. 
ualfsta. Bulvar é burguez 
mão . .  .

E pouco depois, na ponlc 
desembarque, Bulvar, cochlchan- 
do-mc:

— Não sc deixe llludlr pelo dr 
Morovitch -  herr Pcrrelra clle 
é russo c bolchevlsta 

Foi'assim, suspenso nestss duas 
oplnlõc», symbolo de todas a» opi
niões em que »e divide a humani
dade, que eu entrei cm Leningrado 
— o primeiro capitulo desse livro 
myutcrloso que »c Intitula - A Rua-
Isla dos Soviets.
__ __ _________montou pelo amavel telegram- j SERV.ÇO DE PROPAGANDA ma cm que me communica| EDUCAÇSO SANITARIASresultado eleitoral pleito pre- | O sr dr. piavlo Maroja realizará

Sidenciat nesse Estado. Aqui hoje, no Grupo Escolar Izabel Ma- 
resultado conhecido 129 mil vo-1 'Ç Saa í avc>- *• v.vo vu,iuuo vm oau i uuiu , tcladavéric que vem realizando

pelos dous eminentes candi- t05 suie^° a rcctilicaçao. Lor- nas escolas publicas desta capitai, 
datos da Convençlo dc se- diaes saudaçOes -  W ashlnflon  
t*mbro. Lw/4, senadot Pederal*. r.wte Esiado.

. ... --- - _r... ...
5ud dc ralpú, Umbu2 tlro t  para o> E»la- 

o» do lu l do paiz
*  Conforme determinação do sr. 

dr. José de Seixas b lixaram
á enfermaria da Cadela Publica, 
os Indivíduos José Fernandes da 
Penha, Manoel Barbosa de Luccna. 
Jo»é Francisco Pereira e Alfredo 
Francisco da Penha; tiveram alta 
João Bispo dos Santos, José Rosas, 
Manoel Custodio da Silva c Ma
noel Rodrlguesfdc Lyra, curados de 
grlppe.

*  Existiam na Cadeh Publica, 
até quinia-feira ultima, 214 pre
sos, teve liberdade I, ficam ex
istindo 213, sendo 8 não arraçoa- 
dos. Fôram dis.triouidas210 rações, 
inclusive 20 aos detentos que se 
acham em tratamento na enfer
maria, 3 aos empregados dc per
noite e 1 a um menor que não 6 
considerado preso.

Dlrecloria de Mel«orolORla-<S«rvlco Fe
deral) Estaçdo Mcteorologlca de Parahyb» 
— Boletim do tempo.

Synopse do tempo occorrldo de 18 h de 
I I  3s 18 h de 12 ae março de 1920.

Em Farahyba —  O tempo con*ervou-ae 
bom durante «odo período e soprando 
ventos fracos variaveis. A maxlrna thermo- 
metrlca (oi 33.6 e a mínima pela manhS 
2x.5.

No Estado: -  De 14 h de II ás 14 h de 12 
do março de 1926.

Guarablra— O tempo conservou-se bom du
rante todo período A maxlrna tnermometrl- 
ca registada ás M hora» íol 36.2 ea mínima 
pela mnnhá 22 8.

Campina Ora nd e -O  tempo conservou-»e 
bom durante todo período c >oprando ve..-

Officio n. 43 da administração 
da Mesa de Rendas dc Calçára rc- 
mcticndo á Inspectorla d > Thesou- 
ro o quadro demonstrativo do mo- 
vlmento de guias de desembaraço 
n'aquella reporiiçâo durante o mcz 
de fevereiro ultimo—A’ l*  BCCÇâo 
part os devidos fins.

Petição oa Sociedade Anooym9 
Wharton Pedrosa solicitando que 
sej?m transferidos do vapor «Ita- 
juoá» par«t o «fralpú* 5 vol*. com 
machlnismos despachados sob nota 
n. 513—Em face da Informação da 
1* secçâo, concêdo a transferencia 
requerida. Annotando-se o respe
ctivo despacho, archive-se.

*  Constou do seguinte o expe
diente de hontem da Diret-torla 
Oeral da Instrucção Publica: 

Officios: ao Inspector do The- 
souro communlcando que em data 
de 1 e 8 dejte mcz assumiram o 
exercido Interino dos cargos dc 
professora da cadeira do st xo fe- 
menlno de Alagõa do Monteiro, 
de adjuncta da cadeira mista de 
Arara, donas Tiburcia Feltosa e 
Sylvia dc Albuquerque Pedrosa. 
re-pectlvamente; communlcando 
que d. Beatriz Correia de Souza, 
regente effectiva da cadeira rudi
mentar de Jussara sc acha fóra do 
exercido desde 1/ de fevereiro; 
communlcando que d. Leopoldina 
Vl.tnna esteve regendo a cadeira 
elementar mista do sexo feminino 
de Alagôi do Mon*clro, de 19 a 
28 de fevereiro; ao inspector id- 
minlstratlvo do ensino de Ju<sara 
auctorizando-o a nomear substituto 
para reger a cadeira mista rudi
mentar daquelia localidade ; aoj sr. 
presidente do Estado, propondo a 
exoneração da professara da ca
deira rudimentar mista do povoa
do Jussara, do município de Areia,

____________  ,. em virtude de haver abandonado a
t°s Iracv*. A maxima ^«momet íca regt*- cadeira por mais de 30 dias, e pe- 
S & u x l  “  "  *■’ '  * peLl |dlndo para que sc|x Insptcdonada

Em outro» pontos:— De 14 h de ii ás 14 de saude, na localidade onde re- 
h >2 de março de 1926. side, a professora da cadeira elc-

N »U I— O  tempo conservou-se bom du r  ■ - . . . . .  . . .  .
rante todo período çom lorte insolaçáo e

relto são alumnos do quarto anno 
os srs. Mutlllo Lemos Junior e 
Louiival Laceida, que nos últimos 
examis alil procedidos obtiveram 
approvações plenas.

/ Volveu hontem da vislnha ca
pital du sul o bacharelando Cláu
dio Mtia, que na Faculdaaejde Di
reito dalil acaba de ser approvaao 
ccm lisonjeiras notas. 

VAKiAS:-Vem de concluir o 
• anno na Faculdade dc Direito 

do RccKe, obtendo bóas notas, o 
no»so Jovcn conterrâneo Francisco 
de Paula Purto.

/ Por motivo da morte do dr. 
Hetculano dc Piguelrédo, o dr. 
Gama e Mello, Juiz de direito de 
Areia, lançou cm acta uma nota dc 
pesar. A proposito recebemos o 
seguinte despacho:

Areia, 12—Dr. Gama com soli
dariedade minha lançou audiência 
hoje voto pesar falieclmento. Her- 
culano Flgueliôdo—Pires.

/ Nos exames flnaes procedidos 
na Academia de Commerdo «Epl- 
tacio Peísôa», referentes ao 4/ 

nno, obievc bóas notas, em todas 
as matérias, o sr. Leomenea de 
Miranda, funccionarlo do Banco 
da Para hyba.

/ O nosso collega de redacção 
dr. Manuel Paiva, procurador geral 
do Estado, recebeu do sr. Augusto 
Belmont, administrador das Rendas 
Estaduacs em Pedras de Fôgo, a 
seguinte carta de cumprimentos 
por motivo de sua recente nomea
ção para aquelle alto posto: 

•Pedras de Fôgo, 2—3—922. 
Meu caro Manoel Paiva: Com um 
apertado abraço, acceite as minhas 
felicitações pela muito justa no
meação para, cm comnilssão, ex
ercer o cargo de procurador geral 
do Estado, a que, certo, ira você 
honrar com^o 6eujbrUhantc„taicnto 
e dlbtincta cultura juiidlca.

Alegro-me semp e que vêjo os 
moços do meu tempo occuparem 
posições dc relevo social.

Slnceramente lastimo e me en
tristeço, quando tenho noticia dc 
que algum deiles se desviam, des
cendo do conceito social, como 
acontece com o nosso Lourenço 
Moreira Lima, de tão robusta i.t- 
tclllgencia, infclizmentc envolto nos 
azares de uma revolução impa- 
trloticu e deshumnna, que tantos 
maics tem feito á nossa cara pa- 
trla.

Com a estima de sempre, seu 
amigo e admirador, Augusto Bel
mont».

Até as 18 e 30 náo haviam checado tele- 
grammai de Maceió e Olinda.

*  ü expediente da Prefeitura 
Municipal dc hontem constou do 
seguinte:

Petição dc d. Lucilla da Costa 
Chaves, construcçâo de muro nos 
prcdlos ns. 790 e 794 á rua 13 de 
maio -  Como requer, pagando o 
que fôr de direito.

Idem de Antonlo Vicente Pes- 
sôa, ba xa no deposito de merca
doria á rua Eugênio Toscano n. 
42, por ter desocupado o prédio 
na mesma semana que foi collecta- 
do—Informe o fiscal do 1* distrlcto.

Idcm de Manuel de Moura Re
sende, para mudar linha dc co- 
ntlclra do prédio n. 111 á rua Du
que dc Caxias. Como requer, pa
gando o que fôr de direito.

Iil«m de João Celso Peixoto de 
Vasconcellos c seus filhos meno
res, proprietários do prédio n. 78, 
á rua Visconde de Fclotas, para o 
sa-icamento do mesmo predl», pre
cisa fazer algumas modificações no 
referido predio—Ao sr. archltectu.

idem dc Thcodosio Cantallce da 
TnndadeSpara construir uma casa 
de taipa coberta de telha a avenida 
Véra Cruz-Ao sr. archliccto.

Idem Jde Carlos Barromeu de 
Vasconcellos, dlspensa.de multa— 
Dispensado.

idem de Abiathar & Cia. pedin
do pagamento dc 168#300-A’ se
cretaria para conferir a conta junta 

ioem de Vicente Jusé Ribeiro, 
ceitidáo se cedeu terreno gratulta- 
mente. para alargamento da ave
nida Véra Cruz. Informe osr. agd- 
mensor.

Idem de José dc Oliveira Lima, 
conccrros na casa n. 502 á rua 
Desembargador José Peregrino 
Ao sr. archltecto.

Idem de Fltmlno Soares Filho, 
)ara ser dispensado da multa que 
he foi imposta pelo fiscal do 2* 

distrlcto -Informe o ficai do 2‘ 
distrlcto.

Idem de Horaclo Rabello, para 
alargar uma das portas do predio 
n. 118 á rua Maciel Pinheiro—Ao

N O T I C I Á R I O
*  O sr. dlrector geral da In 

htrucção Publica asslguou, hontem, 
portaria, suspendendo por cinco 
dias, com perda de seus venci
mentos, a contar de hoje, o cida
dão José Dias Pinto, porteiro do 
grupo escolar «Antonlo Pessôa 
por haver incorrido na letra d § 
3.o, do art. oO do regulamento vi
gente. Pôram feitas communlca 
ções a respeito ao dircctor do es
tabelecimento c ao dircctor do 
Thesouro do Estado.

*  O delegado de policia dc 
Guarablra enviou ro sr. dr. chefe 
úc polida, devidamente escoltadvs, 
oa gatunos c vagabundos José 
Franclsco.de OllveTra c Antonlo 
Pedro da Silva.

+ A Chefatiuo de Pollcln con
cedeu passaportes ás senhorltas 
Maria aa» Neves Oliveira e Maria 
de Macêdo Uniu, que sc destinam 
á Itauça.

*  Em cumprimento á portaria 
doexmo. sr. dr.Julio Lyra, chefe dc 
policia, segulo, devidamente escol
tado, destinado á comarca de Ala-
f;ôa Grande, á disposição do dr. 
ulz da nossa comarca, o preso dc 

nome José Pedro dps i antos.
Serio lecluáns nmlat, hojr, pxrn 

(uliitcs agendas 
A‘s II horas- Santa Ritj, Urlnt S Joio, 

Cruz do Espirito Santo, 1'ntioncainen'o, 
Sapé, Araçi, 1’su Ferio, MumiifO, AlagôaSapé, Araçi. rau I erro, Muiuniü, Alagóa 
Ora d«, Cachoeira. Guarablr», ATaêAa Nova, 
Aligolnlta. Cultí de Guarablra, Lsperança, d»9

7 iiuiao u im u  uv ciux. vmuii uu
----------- ConCíkáo, Cultí. Jorlcó, Iucá, Ml-
xçrlçordlt, Parelhas, Pedra Lavrada, Pt»n-

................... fuça, MamanguApc - — .
A's 19 lioia»— CabcdelTo c Luccna 
A's 17 horas Ürclo do Ciux. Catulí do

Rocha, ConetlçlO, C i .............  ’ “
xcrlcordit, Parelhas,-------------------------- ------------
có. Plevay, Prlnctia, S. U»ato,rS*nt'Ann»

mentar mista de Natuba, d. Maria 
Barbosa Camello, visto o seu es
tado precário de saude não per- 
mlftlr que ella se transporte a es
ta cidade; portaria nomeando a 
senhorlta Rita Francelina de Cas
tro para exercer, interinamente, o 
logar de porteira, do grupo esco
lar «Cel. Antonlo Pessõa».

sr. architecto,
Idem de Alfrêdo Jeronytno de 

Andrade, exame de chauffeur — 
Designo o dia 13 ás 13 horas, para 
ter lugar na Prefeitura o exame 
requer do, pagandu o supplicantc 
o que fôr de direito.

Idem de Elcsbão Abath, conlru- 
cçào dc um muro ao lado de seu 
uedlo a Avenida Beaurepalre Ro- 
tan n. 206—Ao sr. architecto.

Idem do bel. Salusdno Ephyge- 
nio Carneiro da Cunha, reclaman
do contra uma sapata em um oitão 
de um chalct pertencente ao sr. 
Francisco Dlnoá na Avenida Con
córdia—Ao sr. sgrlmen8or.

Portaria exonerando o fiscal 
de Tambaú sr. Rodolpho Bentte- 
muller.

idem nomeando o cidadão João 
de Carvalho Costa, para o logar de 
fiscal do distrlcto dc Tambaú.

Idem do (Iscai José Bernardo de 
Araújo para prestar seus serviços 
no 1” distrlcto.

Idem determinando ao fiscal An
tonlo Ângelo Fernandes, para pres
tar seus serviços no 3o distrlcto.

*  A Prefeitura convida os srs. 
Plorcntino, Nobrega, <$ C.* para 
virem pagar o registo de sua pe
tição sent o que nâo pode ser des 
pachada.

*  O Telegrapho cnvtou-noa 
seguinte boletim do trafego, ás 
horas do dia 12: Recife trafegou 
até 3 horas e 20 minutos. A média 
da demora entre Farahyba e Rio 
IG horas, entre Farahyba c norte 
4 horas, e entre Parahyba e o 
Interior do Estado cm horas. Li
nha» bôas. A {renda do dia l i :  
855*555, que vac ser recolhida á 
Delegacia Fiscal.

*  O expediente da Rccebedorla 
de Rendas do dia II constou do 
seguinte:

Officio n. 31 da chefia do posto 
(Iscai dc Cabedelio requisitando a 
Importância de 250*000 para com
pra de moveis para a escola do 
sexo feminino d’aquctla villa e 
IImpesa do 20 bancos -  Entregue- 
sc a Importanda requisitada, me* 
dlant* recibo.

VIDA ESCOLAR
Esteve hontem, á noite, nesta 

redacção o sr. dr. Sá e Bcnevldes, 
lente do Lyceu Parahybano, e de
clarou-nos nâo sc entender cora a 
sua pessôa o facto noticiado por 
certa (olha dc6ta capitai de ura dos 
professores daqaelfe estabelecimen
to haver tclegraphado ao dr. Ro
cha Vaz a proposito dos exames 
que alil se es>ão realizando. O dr. 
Sá e Benevfdes exhibiu-nos uma 
certidão que lhe foi fornecida pela 
estação do Tclegrapho nesta 
cidade, e pela qual fica provado 
que s. s. não í C dirigiu ao dire- 
ctor do Departamento do Ensino 
sobre o assumpto.

I jy c c a  P n r a b x b a n o :—Hoje. 
ás 7 1/2 setãu chamados á prova 
escrlpta de Geomemetrla todos os 
candidatos Inscriptos nesta ma
téria.

A’s 9 c 1/2 serão chamados to
dos os candidatos Inscriptos < 
Hiatoria do Br«slL

A's 11 c 12  serão ebamades á 
prova oral de Latim.

Parccllados: Aldemar da Silva 
Guimarães, Adalberto Cesar, Antc- 
tonlo Barbosa da Fonseca. Aluizio 
da Cunha Raposo, Adamastor Bel- 
ti ão Cantallce, Aloyslo Oalvão An
tunes, Alcides de S i Cavalcante, 
Coralid Soares dc Olivel a, Car! 
Eduard Hofecker, DJalr Falcão 
Btindelro, Edtlton de Menezes 
Sampaio, Franosco Seraphlco da 
Nobrega Filho, Francisco José de 
Suuza, Francis.o ivo da Trindade, 
Fernando Wanderley Correia de 
Mello, Gtlvan Severíoo de Mello 
Torres, Hildebrando Ribeiro de 
Moraes, Hermes Augusto de Aihay- 
dc, Hcraldo dc Albuquerque Selva 
Adalberto Tolcmlno de Carvalho.

De Historia Natural — Parcella- 
dos: Antonlo Pcre'ra Lyra, Autaro 
Pereira, Antonlo Vieira de Queiro-
ga, Antonlo Augusto de Araújo, 

alduino Mtnervino dc Carvalho 
Bianor Latavette Bezerra, Cícero 
Fernandss Badú, Edgard Carrilho 
aa Fonseca e Silva, Elphego Jorge 
de Souza, Ernani Botto de Mene
zes, Francisco Navarro Filho, Fran
cisco Nelson da Nobrega.

A’8 15 horas lambem orai de 
Latim, 2,* turma.

Parcellados: Hostllio de Almei
da Cruz, José Mario Portp, João 
de Almeida Barreto, José de Souza 
Moraes, Jtsô Calazans Angellm 
Llnduipho Pires dos Santos, Luiz 
Fernandes Pessôa, Massillon Cae
tano de Pontes, Milton Rodrigues 
dc Carvalho, M*rlo Cavalcante 
Gouveia, Martlnho José Carneiro 
Canipelto, Pautino (Jouvela dc 
Barrou, Flauto de Sá c Bcnevldes, 
Kuy fídhla da Cunha, Rubens de 
Sá c Bcnevldes, Raul Pereira Mi
randa, Sevenno Sotero da Silva, 
Rebastlâo Jcsulno de Lima, Sylvlo 
Ltvlo da Silva Ramo6, Togo Al
buquerque.

De Historia Natural. — Parcel
lados: Otlvati Sovcrlno dc Mello 
Tortcs, Hermes Augusto de Athay- 
de, José Felldano da Silva Porto, 
José Vtllar de Carvalho, José Ro
drigues, José Tavares Cavalcante, 
losé Expedido da Silveira Puntual, 
João Lins Filho, José Guerra dc 
Andrade Lima, Josué CU-mente de 
Farias, José Demctrio de Albuquer- 
uue Silva, Joaquim Pedro Carneiro 
Campeilo.

N e c r o lo g ia
Falleceu hontem nesta capital 

tccem-nasclda Bertnij illhlnha do 
dr. Julio Lyra, chefe de policia, e 
de sua exma. esposa d. Eugenia 
Pedrosa Lyra.

O seu entçrramçnto realizar-se-á 
hoje ás 6 horas.

l i d a  I n d i c i a r i a
d  a  p r e m o  T r l b n n a l  F r d r r ü l

JURISPRUDÊNCIA -  Em 
processo dc habeas-corpus 
ndo podem ser ventiladas 
questões relativas á prova ou 
d injustiça da condtmnaçdo.o 
que sómente pode ser apre
ciado no processo dc revisão 
criminal. Qualquer pessôa po
de denunciar á polida a exis
tência de crimes, não sendo 
esse acio privilegio da parte 
offendida ou de quem tenha 
qualidade para represental-a

N. 1O306 -  Vistos, relat.d s e 
discutidos estes autos de h-beas- 
corpus, em que é Impetrante e 
paciente Oldcmar MarlAdeLicerda, 
verifica-se ser a especle a seguinte:

O impetrante cundemnado co
mo estelilonatario — art. 338, n. 8> 
do Cod. Penal — por sentença con
firmada, cm gráo de recurso, pela 
Terceira Camara da Côrte de Ap- 
peilaçâo, solicitou uma ordem de 
habeas-corpus, allegando nullidade 
do processo, por fait» de elemento 
intencional no crime de que é ac- 
cusado, e por carecer quem re
quereu o Inqaerlto de q .e se ori
ginou o processo, da qualidade 
para promovel-o:

Nesse sentido, allegou:
1) que es ava em desaccôrdo com
prova dos autos a falsa quali

dade em que se apoiaram e»t<: Tri
bunal, no habeas-corpus n. 9.821, 
e a Terceira Camara, na confir
mação da sentença condernnatoiia. 
para julgar cabalmente provjdo o 
artificio fraudulento impu»ado ao 
‘ npetrante;

2) que a qualidade em que pra
ticou os actos era de caixa da fir
ma Pinto Lima <S Ciá.. eessa qua
lidade lhe foi reconhecida expres
samente por este Tribunal, no ha
beas-corpus n. 5.134, em que se 
olsse que aque.les actos fôram 
praticados, “ no desempenho de 
um mandato mercantil e na quali
dade de oaixa da firma accuxa- 
dora ” (Revista do Supremo Tribu
nal, vol. 20, pag. 320):

3) que, assim sendo, a sua con- 
demnaçáo se náo baseava era justa 
causa;

4) que o supposto estelMonato 
foi praticado contra Amaraes Pi- 
mentel á  Cia., de quem nâo eram 
representantes Pinto Lima & Cia., 
Incompetentes, portanto para pre- 
vucar como provocaram, a acção 
da Justiça por melo do requeri
mento de Inquérito.

Esse pedido já foi procedido de 
de um outro, que, sob o n. 9.821, 
o Tribunal indeferiu, em accordão 
de 23 do mez proxtmo findo.

O Indeferimento fundou-se en
tão, nos motivos constantes dos 
seguintes considerando:

Conslderondo que o accordão da 
Terceira Camara da Côrte de Ap- 
pellaçâo refuta, uma por uma, as 
aliegações d j paciente, quanto á 
nullidade do processo, demon
strando que não encontram apoio 
nos autos, dos quaes está cabai- 
mente provado o artificio fraudu- 
l.-nto de que se serviu o réo, ora 
impetrante, para illudlr os com- 
merclantcs que com ellc entraram 
em negocios, acreditando na falsa 
qualloade que se arrogou, smdo 
assim improcedente, "  de meritts " 
a sua defesa;

Considerando que a Iraisacçào 
ou accordo a que alludo o paci
ente, ainda que houvesse corapre- 
hendldo o crime de estellionato 
também o que negam a sentença 
condemnatoria e o accordáo da 
Terceira Camara, não poderia pe- 
rlmir senão a acçáo privada e 
nunca a acçâ> publica, nos termos 
expressos do art 1.033 do Codlgo 
Civil

Pelas próprias aliegações do Im
petrante. o julgamento póle ser 
proferido, sem a requisição olos 
autos, que aliás já fóvam presen
tes ao Tribunal, por cccaslão dc 
ser julgado o «habeas-corpus» an
terior.

O crime por que foi condemna- 
do o impetrante, era sentença con
firmada pela tnstancia local supe
rior, é o definido no artigo 338, n. 
8, do Codlgo Penal, nos seguintes 
termos :

«Usar de falso nome, falsas 
qualidade, falsos títulos, ou de 
qualquer ardil, para persuadir a 
existência de empresas, bens, cré
ditos, influencia e supposto po
der, e por esses meios induzir 
alguém a entrar cra negocios ou 
especulações, tirando para si qual
quer piovelto, ou locupletando- 
se da jactura alheia». Na espe- 
cle, o juiz da condemnação jul
gou provado o aso de falsa quali
dade no facto attrlbuido ao léo, c 
este, negando a cxlstenda de tal 
prova, vem agora solicitar uma 
ordem dc habeas-corpus. Trata-se, 
portanto, de umi questão de pro
va ou da Injustiça da scntenCa 
condemnatoria, isto é, da falta ac 
conformidade da decisão cont a 
prova produzida, desconformlaade. 
e ŝa que, se provada, deveria dc- 
tei minar não a nulldade do pro
cesso, mas a absolvição do Im- 
petr-nte, por sc encontrar aquclta 
sentença em contradicção com a 
evidencia dos autos;

Essa absolvição, porém, como 
é corrente, o Impetrante sômente 
podería lograr cm processo de re
visão, senão o recurso do habeas- 
corpus Intelramente Inidoneo para 
a consecução desse fim.

A outra nliegação tem ainda me
nos consistência jurídica, pois 
qualquer pôde denunciar i  policia 
a existência de crimes, e não é 
esse acto um privilegio da parte 
oltendlda ou de quem tenha qua
lidade para represcutal-a.

O que a lei reserva pilvatlva- 
mente áquella parte ou ao aeu 
legitimo representante é o direito 
dc queixa—cousa bent diversa da 
denuncia ou com muni cação de iac- 
tos deilctuo:<os ás autoridades cn 
carregadas de lhes colher as pri
meiras provas.

Pelo exposto aceordam negai a 
ordem impetrada.

Pague o Impetrante as custa».
Supremo Tribunal.Federal, lá
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REDACTJRES AtfcJ«»iw O*■h ( t f  Tfiirtfl ». 0r% A«ItiMi
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RZrO«TB*S-rXYlK>P**CW I>*-'aa. Zt «H ?
dm V.« ruso

coiiaboradorís a-tcnucrAnos
-iHpvU* U*^«io « « p n h m ci

Az* iê V.»
*r m  m- *  w  ir  m  j r  w  *■ *■

E f t»  c  eomtuvsUrk>8

A ACT UAI COUCAÇÂO OA MUtMCR 
Já  mt -.ot». r-< mu-ido IntriTO. o«t 

m othnerto serio de epposiçlo s i s  
«ctooe» rfo ctw o »  dc rd tração  da 
m u i-tt. qae. .*.os poucos, »c vae 
■MCvHsirrvio 

Ejt P  r j  c io  baja o tem crcso pe
rigo óe <er ewa transformação 
coaap -a, o pfcefwweno «d r ade 
d e» jv '**r ir< vlmecr» r o  circulo 
«ascuToo qt»t \f m ln t  ó^gene- 
raado o sexo contrario que, como 
j i  rcteu  alguém. apresenta se
rio» prTlc» d« coahífâo,

A m da dos ca^cll s cortados e 
os frtgqere» da cóu-açij phjrsl- 
c», n >  pre ~ !a para fcc -nens, «ao 
aa ctus \ p IrJpat» dea«a mu
dança LLt põe on perigo a cor- 
•timiçl > do lar.

Náo fe pôde dizer que estamos
cm rpirtço. A cdw e:tá t( tnardo 
volto.

Not‘C'1» 6 i Nt w-Yctk d*zem que 
a« fat>rli«« de brinquedos já nfo 
fabrlcr ra bonrcc». Ccir m. atam seus 
directcrcs que ts tr.enina* de hoje 
‘ã cio brincam c,tn bonecos, brin
quedo de qoe etn NYw-Vork abu
sam, titvri, as mamães. As cre- 
ançaa d(» dois icxc> preferem cs 
Iccca» tlvas, os «croplanos, emfim 
brtequedos que podei Íamos cha
mar d«* «pragmáticos.»

Passardo a sua meninice eutre 
trens de ferro e soldados de chum
bo, a juventude, na piscina ou 
oo campo dc foot-ball, c a moci
dade nus chás dansanks, é de es
perar que a mulher venha, mesmo 
sem querer, a mssculinizar-se.

E, rio  ha duvida, é um freto 
muito para lamentar.

A NATALtOAOE NA INGLATERRA 
A oimtnulçio de nascimentos na 

Inglaterra nutes últimos ar nes tem 
sKb ?lg' alarmante, e esse phc- 
nomeno ji  está preoccupando os 
homens de Estado daquella grar.- 
de navio.

No sroo firdo sobretudo a natali
dade teve um declínio considerável, 
parecendo que a propaganda mal- 
thuslarista vae a li temardo serias 
proporções.

Assim é que a cedia da per
centagem de nascimentos por mil 
habtt ntes na Inglaterra c paiz dc 
Galles foi de 18,3.

E sa percent-.gem é multo fraca, 
inferior ide todos ospalzesda Eu
ropa, e mesmo a da França que 
era até agora reputada a mais re
duzida do mundo Inteiro.

A percentagem de nascimentos 
por m ■ j habitantes oa França, du
rante o anno passado, tinha sido 
de 18.7, cão pooendo mais, por
tanto, a oaçlo frsnceza cocsiderar- 
se cemo a de natalidade mais fra
ca do mundo.

ni — Espoletas em cartuchos ra-
sit s, com ou sem fulminante, por 
certo.
Até o preço dc 2/000 #030
Oe traia Ce 2# aié 5/000 fkO 
Dc tn«t* de 51, por 5/. ex
cedente ou sua tracção #200

IV -  Espoletas ou carttrho* car
regados de balas oo de chumbo, 
por cento:
Até o prrço de 5#<X)0 #150
De mais de 5# sté 10/000 #30ü
De mais de 10#, por 10# ex- 
cedrnre ou sua fracçâo #400

I a m .  « d * » ,  p i l h a *  r  « p - 
p a r e l h a *  r l e e i r t c o a  — Pata- 
grarhu 24

a) lampsdas eléctricas.
b) puha» «lecwlca» sêccas, ra- 

donae« oo estranfelras, a saber, 
por unidade:

I — De força iünmlnatira 
sté 50 velas

Dc mais dc 50 até 100 
velas

De mais de 100 até 200 
velas

De mais dc 200 até 400 
velas

Dc mai> de 400 velas
II — Pilhas eicctHcas sêc- 

cas

flt>1

#150

#250

#400
#CO0

#200

de Jauciro de 024 -Andrt Caval
canti, V P.—A. Ribeiro, Relato' — 
HtmentgUdo de Barros, Pedro dos 
Somos, E. Uns. Godo/redo Cunha 
Pidro Mibtelli, Ltcm Ramos. Vi- 
'■eins de Castro, Uaníz Barreto.

INFOSHLS COMMERCIttS
Da agenda do LJoyd Brasileiro, 

nesta ‘capital, rtcebemu» uma agen
da ccmmercial, brinde daqueiU 
etr.prez» de navegação, para 
anno de 1926.

Além de informações completas 
tobre a frota e as condições ma- 
teriaes da empreza, traz a cader
neta idormações completas sobre 
o  qoe. ha ce mais nccessaik) e 
u*gente ao boraem de r.egocloa. 
A»s-m hs ca endarlo, ttbelus de 
camoto, tabellas de pesos e de 
medias, de capacidade, elrclrlcos, 
tsbelias de épocas d: pagamento 
de imposto, rormulji de convcr- 
slo de medidis e pressões, etc. 
etc.

A segunda parte consta de um
blcck notas diário com uma caixa 
measal.

I M P O S T O N  M  U I  I I A I  N
/ »  AI.Tl-.kAÇOWrSTABIUr.CIDAaWJ.A 

LfJ DA fr£C£ITA 

(Contümofdoj
Im posto dr eonaam o

Arma» dr. fô g o  r. «ai . 
•ubnlçors -  pírigrapho 23 -  
») Luc*m rte, trabucos, arcabures 
c a'iTií» tcirelbantes, espingardas 
c clavlnu para guerra e paia caça, 
gariu n.s, phU-ua, r.võlvac* 
outras ser.n-ihariUs;

b) ba zs de ferro ou de chumbo 
e o ibumoo de rouMçõe», cm cal- 
xos. laua, raccos, p-cote* ou eo- 
vohoric-s stmv.lhanics;

c> espoletas em cartuchos ra
stos com ou sem fulmloame, cm 
caixas, taccos, pacotes oo envol
tórios scmclhsntcs;

d) capru a» cm cartuchos carre- 
gados üc balas de cumbo, a aa

I. Ar-ae de fõgo per unidade 
Ate o preço dc 20Í060 J2fX)
Dc mala oe 20# ile fiCíOOO > *00 
De mai% dc 50# ôté 100#000 #W»
Dc nui» dc loO;, fK t 100# 
rxctdtotc ou auu fracçAo 1/000

II lijltt dc ferro ou de chum
bo c chumo de munlçáo, por kilo- 
grtmmt, peto bruto:
Até o preço de 2#oú0 #100
De mais ue 2f até 5#000 #200
ne mais ot  5#, por fl# *>* 
ced». te ’ u físrçlo #300

c) sppsrelhos electrlcos:
lll—Aquecedores, apparelhos para 

massagem, ferro de engommar, 
venriladojes, #.g»rclros, chaleiras 
caçar».I*« e serocihantes, por uni
dade:
Até r> preço de 20#000 Í200
De 20#000 até 505- 00 #500
Do 50#000 a:é IbOfOOO 1#000 
De mais de 100#. por 100# 
ou fracçlo excedente, mais 1#000

Q arIJn  c  r c q u r l jé o  -  Pa- 
ragrarhj 25:

I. Typo Mhat commum.
por unidade dc um a dc-l< 
kilos #150

Typ-s dc outras ctpecles, 
p;»r 500 grsmmas ou fracçAo #100

Qu<-i]o desnatado, por 500 
grammas ou fr-cçko #100

Ktecírleldmte-Paragrapho 16:
a) kUow.tt-hora de luz;
b) kikwatt-hora dc força;
c) consum ) a «forfait» ;
A saber:
I Por kllowatt-hora de luz >010
II. Por kilowatt-hora dc

torça #005
III. Pelo rcglmen do con

sumo a «forfait., cobrar-se-á 
soore ps respectivos preços 5*,

Conti/iúa

ImpwrlaçMO -  Manifesto do 
vapor «Pari» vindo do norre e 
entrado ro porto de Cabedcllo a 
12 do conente:

De Fortaleza • 1 fardo de rédes
1 ordem.

De Natal: 9 fardes com pelles de 
caprino e 3 idem, Idem dc lanige- 
res a Rojsbaih Brasil Company;
2 fardos com tecidos á ordrm. 

Carga baldeada do vapor «üoyaz»
em Natal, por nlo escalar o mesmo 
em Cabedello: 30 latas de phos- 
ihoros a Benjamim Fernandes & 

O*; 1 fardo dc barbante a René 
Hausbeer <S C*; l idrm, Idem a 
Neves «S Araújo.

Manifesto do vaper «Itapuhy», 
vinoo do norre e entrado no porto 
de Cabedcllo a 12 do corrente:

De Belém: 95 ómarraoos de 
madeira á urdem; 1 caixa de me
dicamentos a J. Pcssôa & Irmão; 
10 sacccs de arroz á ordem; 50 
Idem, idem i  ordem; 43 fardos de 
peixe fêcco a Antonio Feliciano.

De S. Luiz: 25 saccos de arroz 
pilado á ordem.

Dc Fortaleza: 2 fardos de rédes 
a A. Bastos 6  C\

K xpori«çüo i -  Constou do 
seguinte o movimento dc expor- 
*«^o do dia 12 feia Reccbedorla de 
Rendas:

Rtné Hausbeer á  C*—3 fardos 
com tec-dos, para Villa Nova, pela 
iGrcat Western*.

M. C. Gusmão—5 caixas ccm 
vaquetas, para Rio, pelo vapor 
lL.puby».
O mesmo—6 caixas com vaque- 

Ue, para Rio, pelo mesmo vapor.
Emp. Tracçio Luz e Ft rça—1 

caixinha contendo um molde de 
alumínio, para Ssntos, pelo mesmo 
vapor.

Seixas Irmãos á  C‘ -2 3  caixas 
com sabonétes, para Bahia, pelo 
mesmo vapor.

Os mesmos—II caixas com sa- 
bonêtcs, para Rio, pelo mesmo 
vapor.

Os mesmos -4  caixas com sabo- 
nêres, para Maceió, pelo mesmo 
vapor.

Zaccara & C‘—1 caixa com rou
pas feitas, para Rio, pelo mesmo 
vapor.

Araújo & Moura—8 vols. con
tendo linho, para Recife, pela 
«Oreat Western».

Felix Guerra—2 caixas com va- 
quetaa, para Camoclro, pelo vapor 
Itapura».
Antonio Martins Lopes—1 garx- 

jáo contendo galllnhas, para Reci
fe, pdo vapor «Itapuhy*.

Slnger Sewlng Machine Compa
ny—1 caixa com machinas, oara 
Brum, peU «Oreat Western*.

A mesma—1 voL com maebinas, 
para Tlmbsúba, pela «Oreat Wes
tern».

A mesma—I gr*de com machl- 
nas, para Nazareth, pela «Oreat 
Western».

Valor daa «Moeda*
Cambio sobre Londres -  7, i/u d. 
lügUte/rs 33#63l
Prança ítí>b
SuIsm 1/34(J
Allcmsnha j #65i
ItaJla.. . #282
Portugal f-j/jo
Hespanha . íosí
E. E. Unidos 6i020
Uruguay 77100
Argentina. . 2*795
Bélgica #318

V nul réis, uuio, (oi vendhlo 
**elo íianco do Br«srl, para ,  Al 
Urttfeiga, i  razão dr 3#8I2

' • P * r e «  n p e r a d o n
Itahlra i»ara 0 nor|e ,  jj
Bâhli • • « a 14
Itapura . .  .  .  <i
Rodr-gue* Alves « .
I>*jubi . ,

Amigo e defensor das classes armadas
( Conclusão da l  ‘ pagina)

Itapu ca 
Ri. Amazonas 
Olra Sol 
Borburmi 
Campina»

Joio  Alfredo 
tsblra 

lulpú 
Iguatsu

Swlnbuii*

Para Uverpool » 
Em Abril 
De New York n

fca do dr. Epftaelo Pessôx. rrla- 
tivamc-nre 4s nossas lorça* mlilta- 
re*; r a>to Invls ebe clcllis c da 
Nação nterccld , m»«. além disto, 
eilr levou o seu esforçu c o seu 
»mõr por an b <y — marinha e 
exercito. — a praticar a selcc^ão 
• lg\;iosa das capacidade» pel» jus
tiça e rever idade oa$ ercolhas r 
rromoçVa, considerando a rclc- 
vancla d« s serviço*, a prova do
cumentada cos roerit- s. hzendo 
pesar nãj aó >-s posstbIFdadcs do 
serviço no novo posto cc direc
ção, como a sl uiçâo moral de tu- 
dos c de cada um, cm particular

Faxenáo o equilíbrio destas con
dições, estabeleceu, com o tigor 
dc u-ii jul* sev.rt- , os dados do 
oroblema fundamental da vloa mi
lhar, de L-rma a apresentar so 
pa‘z a sua força milhar ccmo a 
leghlma expresaão da sus perso
nalidade lnK-rnad‘'nai, com as qua- 
hd.-dt-s, virrudes c f*lh«t da pró
pria raça, »yroboli.uindo, comtudo, 
com os stus r rde >tes c slncer ,s 
úe*ejos dc pzx as suas firmes de
cisões para se oefender, encrgica 
e rrsolutamente, porque psra ou
tra cousa não quer o B’ í*il o seu 
exercito c a su.. marlnh'.

Por Ia.'0 que cm seu espirito c 
segundo o seu critério pessoal, 
que é o certo, as forças armadas 
dwen ser a própria nação cn ar
mas, não poder.do nem sendo ad- 
mUalvcl divorcio entre cilas, é 
que, com noorc elevação dc vls- 
t«s, definiu os limites de acção do 
exercito e da marinha, que são os 
Instrumentos para a defesa e não

;o*6rno da Naçâ*\
1 assim pr» cedendo, Indo 

encontro deites sentimentos 
dadclios das classes militares, 
poude affr. ntar tem temores, x 
enda dvmagcglca que rntendeu fi- 

dus mimares dc terra c de 
mar os seus dóceis Instrume itos 
para sstisfacção .e ambições de 
mando puJItko, levando o palz a 
asstrtlr um triste choque dc inte
resses pessoaes, cm uuc os mili- 
lares figuravam ccduzid. ŝ pela 
linguagem palavrosa da ambição 
desnorceada, repelllúa pelo pjvo, 
para. afinal, serem as unlcas vl- 
ctlmas.

Nao pequeno é este serviço pres
tado pela consciência democrática 
do dr. Epltacio Pcssôa ás classes 
militares e ao palz.

Estimando-as no mais «!to gráo, 
procurando tornal-as fartes c bem 
organizadas, para bem agirem no 
arouo desempenho de suas pisa
das funeções. o notável brasileiro 
aprcveitou a sus passagem pelo 
mnls alto posto de govêrno para, 
repcllmdo as IpjUbtas e Ingratas 
airgre»5Ôcà de que viera n ser in
dividualmente alvo por militares a 
retviço dc competições pditi as. 
dc*v|jdos de suas nobillsslmas 
funeções, firmar o principio da su- 
Jcfçao con.clente da Nação em ar
mas á Nação em trzbalho pacfico 
c recompensador, vindo dess’arte 
ao encontio do legitimo espirito 
do militar que ama c quer a sua 
Patrla considerada c respeitada, 
governando-se por si e para ot 
seus, pelos seus proprlos meios, 
por ella livremente escolhidos.

O sr. Epltacio Pet-sóa, antepon- 
do-sc, coin a sua autoridade dc 
presidente, ao desvario da política 
de bastardos Ideais e Insaciáveis 
ambições, que femou envolver as 
corporações militares nas tramis 
dc seus piqueno» fins, Icz a m«ls 
completa Juntiça aos sentimentos 
dc ordem, obediência, disciplina e 
patriotismo das classes militares.

Por e»te serviço sem par, cilas 
se mosiram slnceramente reconhe
cidas, visto como a Nação, em sua 
integral expressão, não as confun
de c.m os que descí taram dos 
seus nobres deveres, c que certa
mente, não tardarão a reconhecer 
o erro commcttido pela abandor.o 

que esiâo c serio dclxidos 
pelos interesses da política paril- 
daria, lacds de se acommodarcm 
e serem acommodados.

O exercito e a marinha são for
ças da Nação para a sua ordem 
interna e defesa exterior; não são, 
riem podem ser. forças paitid*rias 
dentro d* Nação para os serviços 
de qualquer política.

São orgãos de uma vontade na
cional para os mais alevantades 
misreres; oão são, nem podem scr, 
instrume rtos de uma f acção do 
povo para dominar e venter a ou
tra fracção do momo povo, que 
deve e quer scr livre em suas 
manifestações, como em stus pro- 
positus.

Para fazel-as viver dentro deste 
saolo conceito, que as torna esti
madas, querida» e respeitadas dc 
tona a Nação, o dr. Epltacio Pes
ada não mediu esforços c náo 
poupeu sacrifícios, como nunca os 
regateou o povo, que quer o exer
cito grande e poderoso, como a 
marinha num-rosa e forre.

Nenhum prublema da vida na
cional mais se aligurou ao julga
mento do dr. Cpitado Pcssôa uty- 
no de um serio apreço do que cmc 
da org*niziçlo cfilcleme d rs nos
sas forças armadas. Elle vh que 
uómentc as tendo com uma excel- 
linte organUação, passando a vi
ver a vida trabalhosa da ardua 
profissáo, ped.rlini recompensar o 
palz d:>s grandes sacrifícios que 
por cilas faz e sempre tez digna- 
mente; mais oo que Isto, pcu li- 
cçâo dos outros ç. vos c pela nos
sa própria txperlencla, elle sabia 
que exercito e marinha, quando não 
ocvidamentc preparados, cor entra
dos térU e excluslvamentc cm s< u>, 
afrnr.os mIsUics, int-lranicntcab
sorvidos por tlies, drlxâm de ter 
a rfiicleniia pie.isa para dar ar» 
patz m tranquilidade de seu desti
no e o hvic eaerciclo de seuo di- 
riltus e p.ssam a ser campo de 
eploraçõtv do» aventureiros auda 
zoa que osprocur«memprrgjrtrac- 
clnuadarncnic a tav̂ r de suas sim- 
pre insdllbfciUs preicriSÔv. i, divi- 
oindc-os para enfraquecer e des
truindo a unidade dc evpirlto mi
litar, que é a indispensável força 
propulsora destas grandes corpo
rações.

Jusiamente pa*a evitar que este 
terrível mal s«? Iuf.lir»s*e no ot- 
ganlsmo militar, tomo dcígrsçid-- 
mente voiu a acou'ecer, elle pro
curou dar ao exircltotudoodequc 
elle acies»irava p ra viver sómen- 
le o seu fim, de l ,.ça militar apto 
aos serviços d.* i çãr», c não a 
soldo de preten oes partidárias, 
poi melhores c toais JuiMflcada» 
que fossem ou pudessem ser.

Não foi de iodo Inútil o seu es
forço.

O exercito brasileiro poude, num 
vendaval sem precedentes, retisiu 
bravamente á campeuha du aedu-

rçõea dc toda a cspecle, que nlo 
1 du/idou exnlorar aré o p uprio 
pu tdonor mhbar, que 6 de uma 
cxsrrta* sensloilidade.

A reslstencra que a isto nobre
mente opp< z. constitue a melhor 
dcmonstrsção do conhecimento de 
•ctia deveres, e um titulo valioso 
A .**tlma publica.

Os que se afastaram do cumpri
mento do dever militar, a lórma 
mais Impera.iva do dever oatio- 
nsl, foram a'Hto conduridos ou 
pela tensão de um espirito ainda 
não solidificado no verdadeiro sen- 

.timento militar, como aconteceu in- 
l Hzrmnte com bravos e digníssi
mos ofticDcs, vicrlmas do seu ex
cessivo amor dc classe, ou pela 
«exação de todas as virtudes mi
litares como reincidentes dos at- 
rer Udos contra a ordem e a se
gurança da Nação, confiante» que 

1 pela turvaçlo dos acontecimentos 
, ’actl lhe» seria adquirir p'«ições 
;de m co ou proventos e lucros 
;riue, normalmente, pelo» melo» dlg- 
n .s, lhes escapam.

Confiando plcnamente no sentl- 
rnr nto parrlotico das corporações 
rrititires, cujo contacto sempre pro
curou ter para bem conhecer as 
nuas necessidades e aspirações, 

Jseus desejos e Interesses, allm dc 
oa remediar e os attcnaer na rac- 

Idlda aconselhável, o dr Epltacio 
Pe-sôl náo ac.cdnava na possiol- 
lidaac dc um movimento armado 
contra o governo a que presidis, 
e pensava que, uma vez passada 
a campanha presidencial, tio apal- 
xonadamente olspurada, oa mima
res, quu a ella fóram msloiosamen- 
te aitrahldos, seriam os primeiros a 
sc conlormar com a legitima mani
festação do povo brasileiro e offc- 
reccriam i  nossa abalada democra
cia o dlgnlficador exemplo dc obe
diência á vontade popular, acatan
do o julgamento regular da con- 
tend-, que só lhes aevia interes
sar como brasileiros, e nunca como 
militares.

Quando sentiu que estava em 
doce engano, c que o sentimento 
da maioria das classes militares, 
por se haver patrioticamente des- 
in eressado da v;da política partl- 
daria, permitria a uma audaciosa 
minoria de descontentes e apaixo
nados preparar um movimento sub
versivo contra a urdem constitu
cional, longe de entrar pelo cami
nho da reacçâo enérgica, o que 
seria justificável, para se antepôr 
á acção criminosa dos desertores 
da honra militar, procurou dimi
nuir trdos os rei ursos postos em 
Jrcçã > pelos Interessados no pre- 
jectado assaito ao poder k-g -I afim 
oe tvirar ao exercito um attentd- 
do que o incvmpatlblllsaria cum a 
Nação, e a desmoralisaria aos olhos 
do mundo.

Náo poupou mei s ao alcance do 
govérno para prevenir o mal, que 
se an lunciava aocrumente, e cuja 
legitimidade sc procurava amparar 
por tedus os mojos e processos.

Vindo Inúteis todos esus bons 
C reco.-nmend.iViis esforço», coro a 
coragem e o desassombroque tan
to o enaltecem, reagiu contra a 
desordem e enfrentou desten.ldi- 
mente os desordeiros, obrigando- 
os a acce.tar o reglmen da lei e 
a respeitar a vontade da Nação.

Ctugou, com os sncck-i do »eu 
pa.rli.tismo, a acreditar, para bem 
do Brasil e hon-a do exercito, 
afastado o temor de uma revi Ita 
dc nulitarcs, mas em ve.vdo a rea
lidade doloro*.», com o tu-dbndo 
bombardeio de nossa capbal, des
ertada dc seu repuuso pcu osof- 

frinento c a morte, cão duvidou 
cm combater sem tréguas o crime 
inoualrficavcl, que vinha manchar 
a hoota do exercito b asllcro.

\ participação da Escol* Militar 
na sublevaçâo de 5 de Julho de 
19.Í2, que teve por base o eme! 
bo-nbardelo do Rio de Janeiro pelo 
forte de Copacabana, foi um epl- 
so-lio que, contristando enorme- 
mtnte o dr Epltacio Pessôa, mais 
mt veiu revelar todo o amôr do 
prudaro patrício pelas nossas clas- 
se:. militares.

Eu o sabia grande, mas rão 
carculava tão Intenso e profundo.

informado da revolta da Esci-la 
Militar, apóí us primeiros tiros 
de Copacabana, o sr. Epltacio 
Pessõa, a cujo lado me encontrava 
nessa memorável noite de angus
tias e dôr, mas, sobretudo, de de
cepção e tristeza patrloiicas, não 
acreditou, a principio, na noticia, 
rar-to lhe pancia absurda.

A Escola M Htar vinha sendo 
pa-a elle e o seu govérno objecto 
de um cuidado especial, para que, 
na comtnerauração do centenário 
de nossa emancipação pollilca, 
preste* a ser festejado, cila reve
la se, a todos quantos aqui viessem 
e r.ernm de todos ospalzcs, como 
já fizera por occasíao da visita 
dos soberanos belgas, o espirito 
gunreho de nos»o povo, sua com- 
plita adaptação i  vida dc sacrift- 
cus e reiiuuJaa, que é a carreira 
da» armas.

Qu-ndo nio podia mais palrar 
duvid«s sobre a triste realidade, 
a ordem de atacar com as armas 
e dominar pela força a mocidade 
revoltada,~e com que dôr foi 
dadt esu ordem necessarla,-o 
sr. Epltacio Pessôa manifestou o 
seu immenso pe* .r pelo crime que 
•e havia Commettido conrra estes 
p:ir)re» rapazes, porque logo sen
tiu que elies seriam as pnmeirat, 
senão as unlcas vlcllma», da cam
panha de palxôe» e de odios, que 
lastrava pelo palz. » titulo de uma 
reacção democrática, que outra 
coita n&o era mais du que o dis
farce do despcho de uns e da 
ambição de mando de ronltos.

E tíescoorlndo c-te teu pesar, 
não occuln u a bua trUteza por 
não ter mais po>slvel fazer brilhar 
a bella mocidade na r«vl»ta dc 
Sete dc S te.nbro, para a qusl sc 
vnbavani as vlstai. n.isto dc cuno- 
aroade e üe critica, ue quantos 
viríam festejar comnosco a nossa 
independência poliilca. Relato este 
t-plsidlo, jKíique o tenho como 
hem caractuktlro do lute»esse do 
dr. Epltacio Pcssôa pela nossas 
coisas militares.

Não crclo acr necessário coutar 
outro*. Est.- pelo seu signifrcido c 
a* nr» urnslandai que o rodearam 
é tutliciente pam dar uu.a io.V. 
d > sentimento pessoal do eminente 
(.•mpatrUo, pelo fulgor, brilho c 
prestigio dc nosso i-xercltj, que 
daria, com a sua Escola Ml.ltxr, 
g and» rrlcvo At frs a* patrlot|.;aa 
dc 1922.

Cm, tendo pelas col-as mlllfarcj 
o pelos Interesses legítimos das 
ciaste» militares o zelo, cuidado e 
carinho qua sempre demonstrou 
ter, r> dr Epltacio Pessôs. a par
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2641000
775#000

1*600

33—Idem de depotfto de petroleo e aeu» derivados 
I 54-Agencia de qu«lat»er natureza, corresponder te 
de ban o» cu casas bancarias

I 3 5 - Casa qoe vende fruetsa, carvão, lenha ou verduru
{ 3 6 -Idem qoe vende c«rrae»
, 3 7 - Para cddtcar casa de telha, por metro ou fra-
jcçlo  de metro
| 38—Para edificar ca*a de ca'ha (fora do períme
tro da vstl-J por metro oa fracçlv de metro

3 9 -  Pa'a reedifi.ar casi de Mha
4 0 -  Idem, idem de pa'ha, fora do perímetro da vfjia
4 1 -  Paraarmarandanr.es oa depo*<t«r material 

no tranco

10:419#eo0

640.600, _  _  -------- . . .  .
—  j 46- laverna», bctequ-fls t  divvtüme»:os lucrativos 
11.0601200 n0* <,‘a* de Io**»

1 47—Carro puxado a boi dentro da rifla
c -T -í-r -  <8—Ca!é

49—Resraurante
dc dar provas dc um »xdlo pátrio- Cuidemos com lotelllgracla dos 50 L’*ina para pTe*"sagem ou berjeflcraraeDfo de
tlsmo, demonstrou a cxcellencia cia scs militares, que b.m meie em ; afgodão
dc sua formação política. dos poderes públicos do palz. para' *  |.*- IMPOSTO SOBRE MERCADORIAS DEP0-

Exerdto e armada são lustitui-1 que citas devam e possam unlca e | -------- - —

S-P o r vacc» de leite ro perímetro da vIIU 
- Afferição de p< M  t  tr.cdtdas: 

a) por n«et'0 ou frarção 
b) Idem por medidas de cinco » melo litro» 
c) balsrça, p*-so de 50 grsrr.ma» a 5 krlo» 
d) Oe 50 gramiras a 10 k«I- » 
e) <sr 50 gramma» a 30 klk>»
44—Ueposlto de materuc» para conatrucção de prédios 
45-Para abrir liscrlpçõe*. nc.smes e ie?»eiroa rçjjj

V*K

ções naclonaes. Zelar por cllns 6 exclnsivamente trabalhxr pela con- 
bem servir ao Brasil. E xelar por servaçáo da ordem in*erna c g\- 
ellas é dotal-as dc tudo o que rantla de nossa defesa externa, 
necessitam par* exercerem, com que são as razões essenefaes dc 
effleaci», as nobres missões que a *u* existência.

) Nações lhes confr.n e s. bre os Confiemos plcnamente nellas 
j quacs repousa a sua tranquillldadc, porque são dignas da confiança 

nacional.
O exercito e a marinha, pelo sen 

se tran»f rmem. pela «'cloildadê Rlo^oso passado, na paz como na 
das casernas c dos navios, em »*> «"> PC“hor seguro da
fócos dc Indisciplina, geradores &r* n?.cr3 c da sper idade do 
dos nulores males que podem as- üra*11.

j bem estar e grandeza.
E’ ao mesmo tempo Impedir que

Ninguém pensa poder contar 
com ei**» senão para fazer, com a

I — ..........- .......felicidade do povo brasileiro, a'que tém uma parcelh dc poder - ranllcza c - J iori- do R,a„|] 
publico c loponubtlldcdM m dl- c a eloru 00

saltar a uma pxlz. 
Sobre Isto meditem

publico < 
recção política do Brasil. A r m a n d o  O a r la m a q a l

Parte oíiicial
Administração do sr. dr. João Suassuna

PREFEITURA MUNICIPAL DA CAPITAL
D ecreto  >». ÍÍ7 , de V i  de m a rço de 1020

Abre, na thesouraria da Prefei
tura, o credito da quantia de ...
5:000*000 para a aequisição de um 
automóvel «Ford» para o serviço de 
urgência da Assistência Publica Mu
nicipal.

1 Dr. João Maurício dc Medeiros, prefeito do município da ca- . ____  - -
pitai do E»ndo da Parahyba d<» Norte, u>ando das attrlbuições que clflcado» no presente orçamento 
lhe confere o art. 2.* Icttra d d* lei n. 119 dc 25 de maio de 1925, ° ‘ "

DECRETA :
Art. 1.*—Fica, neafa data, aberto na thesouraria dexta '  Prc- 

i feitura o credito da quantia de cinco contes de réis (5:000#000) para 
oceorrer ao pagamento dc um automóvel «Ford», adquirido para o 
serviço de u gencla da Assistência Publica Municipal.

Art. 2.*—Rcv< gam-sc as disposições cm contrario.
Mando, portanto, a todos a quem o conhecimento e execu

ção do proente decreto pertencer, que o cumpram c façam cumprir,
;Como nelle se contém.

O secretario da Prefeitura faça publicar.
Prefeitura da Parahyba, 12 de março de 1926.

SITADAS NO MLTN1CUTO
1— Algodão, por sacca
2— Idem, por sacca. pren«ado 
3 Caroço de a>gooão, por sacca
4 — Semente de nam.na, por sacca
5— Assucar fu* binado, por sacca
6 — Idem triturado, por sacca
7— Idem mascavado, por sacca
8— Idem bruto, por sacca
9— labaco, por fardo

10— Idem em rolo
11— Borracha, por caixa ou fardo
12— Sola, por fardo ou rolo
13— Azeite de peixe, por barri!
14— Couro, por fdrdo cu rolo
15— Cereaes, por volume
16— Volume de qualquer natureza, que tenha peao 

superior a 15 kdogrammns
17— Dormemes depositados nas ruas do município

por cada um ».
§ 2 * -GADO ENTRADO E SAH«X) PARA NEGOCIO 

| 1 — Vaccum «ef
2— Suino 2!ti
3— Cavallar r .
4— Muar ^
5 -  Lanlgero
6—Caprino |t>

§ 3.*—IMPOSTO ÜE DÉCIMA URBANA, PARA AS CASAS S:! 
TUADAS FORA DO PERÍMETRO DA VILLA, NAO SUJEI

TAS A DÉCIMA ESTADOAL
1— Casa de telha, sobre o rendimento annu«]
2— Casa dc palba, comprebendendo as situadas oo 

perímetro da villa, sobre o rcnolmentj annual
3— Quando habitadas pelos icspcctivos proprietá

rios, cobrar-se-á a metade do valor I «c-tivo.
§ 4 •—IMPOSTO DE SANGRIA

1— Por cabeça de gado vaccum
2— Idem Idem suíno
3— loem idem de caprino cu lanfgero

§ 5  «-IMPOSTOS DIVERSOS 
1—Por volume de farinha, miiho, feijão, café, ar

roz, rapadura, fumo. louça, fruetas, mel, tuocrculos, ver
duras, côcos vctdes, sêcvos e outros generos nlo espe-

19.

JOAO MAURÍCIO DE MEDEIROS 
Prcfelio.

Orçamento Municipal de Cabedello
Fixa a despesa e orça a recei

ta do munlciplo de Cabedello
para o exercício de 1926.

O ccL João Jose Vlanna, prefeito do município de Cabedcllo, faz 
saber a todos os seus habitante que o Conselho Municipal decretou
c elle sancclonou a !d sreuinte:

CAPITULO I—DA DESPESA
Art l«—A despesa ordma la do munlciplo de Cabedello, para o 

anno dc 1928, é fixada em U:8l0#000, classificada nos paragnphos se
guintes •

SECRETARIA DO CONSELHO

I P -  Expediente 200/000
2«—Ordenado ao secretario 1:200/000

3«—fJrm ao porteiro 3o0z(XX)
4«—Aequisição de moveis 800f000

PREFEITURA

Í 5«—Representação 
6«—Ordenado ao secretario 
7«—Idem ao the>oureiro 
8«—Expedlenre-tivros, talões etc.

9«—Telegrammas e porte do Correio 
10—(jratilicaçãe ao auxiliar da recretarla 

FUNCCIONARIOS EXTERNOS

1 11 -  Ordenado ao fiscal 
12—Idem ao procurador 
13—Idem ao ajudante

14—Idem ao zelador e varredor do mercado 
JUSTIÇA

6 15-Gratificação ao esclvâo do crime 
6 16-Subvenção ao official do registro civil 
| 17 - Expediente da policia 
§ 18— Passagens para criminosos c cor.ductores 

dos mesmos
§ !9-Ração a crimlnoaos e presos correcdo-

naes
§ 20—Soccorros aos Indigentes 
§ 21—Expediente para eleições

LIMPES A PUBLICA 
S 22—Dois limpadores das ruas 
§ 23—Material para limpeza

ILLUMINAÇ/ O PUBLICA E OUTRAS 
6 24—Combu tivels e accestorlos 
§ 25—Aequisição de lampeôcs 
§ 26—Zelador e accendcdor 
8 z7—Asslgnaturas de Jornaes 
§ 28 - Aluguel de casas

CAPI1 ULO II—DA RECEITA 
Art. 2«—A receita geral do muni Iplo de Cabedello, para o ex

ercício dc 1926 é orçada rm M 810/000 c será arrecadada segundo o 
qUposto nos paragraphos seguintes:

INDUSTRIA EPROP1SSAO E LICENÇAS ANNUAES 
I-  Ca>a que vende fazenda* de 1« classe 
2 -  Idem de 2* cla«*e 
3 Hem dc 3‘ classe 
4- Pharmacia ou drogsiia 
5- Casa que vende estivn*. de 1* classe 
6—Idem dc 2* classe 
7 - Idem de 3* da:.se 
8— lue.n da 4‘ rlaase
9—Car.* que vende calçadi» chapéos. rniudexas. 

perfumarias, etc
10—Padaria de 1» clatòe 
11—loem Ce 2» clasre 
12 l<<cm dc 3* ciasse 
13—Hotel ou pfn«âo 
14 -  Alfaiate, permanente ou ambulnotc 
lf> -Lictnças n»o especillcadas no presente orçamento 
16- Mascates, vendedore* ambulantes e a prestações 
17 -Encarregados de estiva»
18 • Açouguo
19-Sapateiro e barbeiro, loiitUadob 
a0--Dltoa ambulantes
21 -  Fornecedores de mercadoria» para bordo de 

qualquer embarcação
22- Arnu/eni de recolhimento dc mercadoria» de 

l * clas«e
23- ldct:i de 2.* classe 
24 - ldcm do 3 * classe
25 Ganhadores uo município e trabalhadores Ue 

armazém
2r> • u nliadous dc uiitroa munidp,.<a 
27 - Bilhar, simplesmente 

28-Idrm com «.utio r.tno de negocio 
29—Vendedores oe agua

30 Tor-cfarçáo de c*fé c refinação de qualqut* 
produ to ou sddrtNu de outros ramos 

31 —Escrlptorlo de icpneíntaçOes 
32-Armazém de deposito de mercadotla», para 

Importação • exportação 3fi0#000

600/000 
720/003 
72l >1000 
360/L00 
100IUÜO 
3608000

720/000
7.0/0C0
4805000
720/000

600Í000
720/000
2005000

180/000
240/000
iso/ao 
150/000

2:160/000200/000
6001000
200/000
720S00Ü
I20S000
480/000

200/000
150/000
100/000
100/000
2iX)#tXO
ISO/UX)
100/000
1)0/000

óOfCOO
100/000
35/000
50/OtX)
tX)#Ono
25/000
80/000
oo/ooo
ÜO/tOO
50/000
16*000
I0/OX)

361000

400/000
350J0rX)
JÜ0JO0Ü

5#000
lOáOOO
30/000

I0t3#000
15#O0U

75/000
90/000

2 -  Por volume de cal ou cimento j;.
3— Idem Idem dc caixões vastos e outros não e*- 

pecificados no presente orçamento
4 Por metro de ientta jjà
5— Por ceuto de lenha n
6— Pur barrica de carvão vegetal fãt
7— Por cento de canca de assucar ü;
8— Por barril de aguirdeute 5W
9— Por g^rratáo dc aguardente 2fCq
10— Por frasqueira de aguardente ou ontras bebi

das alcoólicas i#*rj
11— Por volume de café moido preparado em ou

tro município igít
12— Queijo, carne secca, linguiça, toucinho e carne

ealgada, por arroba !#cr
13— Por canôa coníuctora de toro», teiba», tíjol-

Ics ou barro f3#
14— Por bote ccndu-tor dos^m^mos produetos
15— Por carrrça carregada Cc lenha ou dos pro-

duetos acima espe-it.cados l#,d
16— Por volume contendo leite #3
17— Por caprino cu lanigero 1/:
18— Por canôa cu bote carregados de madeira pa

ra construcçAo • Pi
19 - Ave de pcona, passarinhos, etc. # I
20— Pcrú »
21— Peixe ou crustáceos vendidas no Mercado.

por kllo (ae 1.» classe) ‘ .
22— ldcm idem de segunda classe #
23— Idem ldcm de terceira cia-se Ei
24— Por c.ildo de cararguejo #5
25— Por pau de Jangada entrado no município i '
26— Por carga de abobaras IJcfl
27— Por carga de captm Ei
28— Por banco de venda de pefxes no tnercído l#.1'

§ 6.“ —MULTAS POR IN FRACÇAO
A infracçio de qualquer natureza qu: seja, obedecera u kl 

anteriormente publicadas, na par.e que lhe fôr applica.a.
1— As licenças sciáo pagis dentro acs tres erimeiros aesti i« 

anno e poderão ser pagas cm duas vezes, pel s qae não o rrd:r.-r 
lazer de uma só vez.

2— Aqueile que não pagar a euz industria cu licença c ps««- 
seu negocio a tercei:o, este será o icsponsavel pelo p-gjmecto p.. 
todos o» eifeitos.

3— Toda e qualquer pessoa que negociar :u commerdxr e t  
furtar a> pagamento da sua inoustm ou licerça estará suj.iU i 
prehensão d«s respect v.,s mercadorias r. • pr..pjrção impestj -• 
vido e mais despesas decorrente» da app-*ebcn-i..

4— Aos empregad s mumcipaes compre zdar pelo» intctc.jí:. 
munlctpio c observar ngorosamente as auis leis. sendo pttokk»« 
que as>lm não procederem.

5— Os emp-ega.os municipaes Umbetn teem o dever dí i :r  
pelos interesses dos municipes, em tudo quanto de direito Uks im> 
tlr, sob pena de multa e suspei.sao e di<ni»ào na reincidência.

6— Os mesmos emp-egados. cspcciaturente os do Isco, sij Cfr 
verão consentir pe»sôa alguma cummciciar sem a respectiva 
estatuída nas leis orçamentai us.

7 — Os empregados arrecadadores, rumprldorcs do ff-i d.7í*e 
ter5o além dos seus vencimentos, ma:s 10* . sobre a respectim ine 
Cadaçâo.

8 — Todos os Impostos ^cràd cobradas coro mali IÍT , dí adi:- 
onaes a l»vor das casas Oe bcnef'c:ncia, <..mo sejam oAsyiodeMc*- 
aicldado, Orpnmto D. UHco, etc.

Dado e passado na secretaria do Conselho Mtmldpal dí CiN- 
dello, em 30 de dezembro de 1925.

lodo Josi Vian/ta, prefeito. 
lodo VictuItorro de C. Rocha, secretario.

O  i  o* m  1 1 1 1  n  r  pregado supraciUdo que IxCom aiuido J o  I K n a ü a u  4» l orça #’o- O l d r C á d O  O  p r d Z O  dC X*
i?sj.í^?aÃ.rt?á's ..stiXd;oia* p»« assun"rSarvlço rara o o\» IJ t»ah ao»' ÍUItCÇOeS n3 CôtDç To T ItlM-i . t . í í .T »  u X ’ ba- sob p«na dv sercvMa;-
artjuncto ao  UaidlhJu, 3 ajrc<nt>> Luua, 
nuarja <t* «a i«u , » jho  AuauitO Souxa 
►oldídj L>u» J a  3. C t  Un»t>or-c»rn. t i '  o 
Rod-lj.*»»; giurc** <lc x>IJa.t.» tVr-
l’rio Ca ;t C e tambor cer*«tei(u AoeuMo,

5m r j*  do t)u tK l, cabo Manuel i’ «din 
U 4 lC«CtjlM,C O

Manuel • cabo C *M «t*ir. 
oroetetri “

piauttr tcddaio tambor-Cornctriro 
|r<l«nm u t l  fa itoraK  5 tkakl)
Faia cnnhcvirncnt > da bat.lSSo c devida 

nrcuvá >, pjblrco o »  gume 
B X Ç U B Õ t.v -f a r iM  «vclii-doa .*> r » ' j -  

ao « il« il\ o  deate b«ta!U.> «  re»{x«.iiva» 
cou.panliia», por crtmc do draeicao. o» xjI- 
davl.*. U  Savrrlno A iv«« dc Prança. 
Manuel latair* Jo a da íòiw  c t.'l biaii 
cuco l iberato da SMta (IJoUiwu do com- 
mando gerat n TH

•ttl o US do rcgul.i ifn lo  
doa dra<rt«rc« da I. C lo lo  Moaucl dr 
Melra c tran.lv «> O mrv C. ui nho. d t 2

Ío»í M*n vro do Natcimcato. I claUiKt 
o»i a« bil»a < Jovrllno llcniar.lo do, Sau- 
oa t  d j .* Anlunio Ulblano doa S'Cllov < 

bintino Joio  tur» Ualda tti- Irrirj u , • u- 
>ndo g .ial o 7 0

Senção Livro
C!. W . I». I I .-S r . Ma

nuel Rodrigue& de Carvalho, 
agente de 3.* classe — Pelo 
presem» fica notificado o em-

do por abandono de emprego 
O praso de 30 dias t coi

tado a partir de 20 de kvi- 
reiro de 19 6, desde quit- 
o sr. Manuel Roditgcs Ca; 
valho recebeu ordem d.' r> 
moção para Timbaúna. o rde’ 
esta que deixou dc cumpf 
até a,,ora.

Recife, 10 de março de 19.̂  
Assis R ibeiro , supeiintc* 

dente.
(1—3—altn.)

( o i i o o n l n f a  |»a*«»\ou 
t l * a  *le IVdroou

I«-Ilttt4> - 4'Mi)i|)fttil
< d r * t \ \ U o «o*
c r c d u r e »  Joio Leond' 
de Casuo, ATarques de rtlr cid* 
<& Cia. c Oliveira Ferreira4 
Cia., commissarios da cos- 
cordata preventiva de 8. Fe 
diosa & Ir indo, a\ i$am aos in
teressados que se achan dii 
riamerite, das 2 ás 4 horu 
da tarde, no estabelecunr-



A UN1Â0 —  Subbado, 13 de mmrço do 1926

Companhia Industrial 

Silveira Machado S/A
RUA DE S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

SACCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.
ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODAO,
SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,
MILHO, SAL, CÔCO ETC. ETC,

Agentes e D p iia r io s  Of i ESTES BRITTO k C OI P .

Rua Maciel Pinheiro 77 -  f i r a m  Dl K lllí

» do concordatarlo, á rua 
dr. joio Leite, n. 1, onde at- 
rdítio aos crcdôres e pres-1  
Brito quaesquer informaçOes! 
•Cativas á concordata. Cam-’ 
pxa Grande, 23 de feverei- 
•? de 1926. J o ã o  / eoncio de 
Cis:ro, Marques de Almeida 
:• Cia, Oliveira Ferreira & 
0*.

(7 -1 0 )

fn rw  .V S e n h o r a  
da P cn b a —Mana Marga- 
ridi Coêlho da Silviira. pro- 
fessora diplomada pela Escola 
Normal deste Estado, com 
f,gú tlrocimo no magistério 
piülsco, oíferece seus servi- 
i» acs srs. paes de familia 
sara o ensino do curso pri- 
tario a alumnos do sexo 
wsculino, até o preparo para
v «ame de admissão a esta- 
Xlecimentos secundários, co
co também acceita internos
vi o numero cinco. Poderá 
ser procurada á rua 13 de 
Maio desta capital n. 409, de 
10 ás 12 horas, de segunda a 
xxta-feira.

(14-15)

Offarta TtrnlajoNa
-Vende-se, por modico pieço,

i magnífica casa, construi- 
fia cem material de primeira 
qualidade, sendo da seguinte 
f'ma. duas ralas, três amplos 
í arejadissimos quartos, co- 
sinha, banheiro, apparelho sa- 
nitaria. dispensa, quarto para 
« 2ao, um porão habitavel, 
quintal grande, uma area 
b*re cem sahida indepeden-

te, e toda assoalhada, sendo a 
sala de visita a acapú e páo 
amarello, oitões proprios; vêr 
para crêr. A tratar na mesma á 
rua da Republica n. 845.

(5 -3 0 )

$ o d e c l a < l r  d e  A g r i 
c u l t u r a  d n  E*arali>I>a  
— MNemhléu C * e ra l—
De ordem do sr. Presidente, 
convoco os srs. consocios, 
que se encontrem no goso de 
seus direitos so ciaes, a com
parecer á sessão de as- 
sembléa geral, que se reali
zará em o local do costume, 
ás 14 horas do dia 16 do 
corrente.

Ainda de ordem do sr. 
Presidente, aviso aos srs. 
consocios que, se, por falta 
de numero, não poder reali
zar-se á hora acima citada, 
a reunião de que se trata, 
esta terá logar 15 minutos a- 
pós, com os socios que es
tiverem presentes. . Antonio 
Luccna — 2.° secretario.

(4 -5 )

U a n c o  d a  P a  ra liy -
b a  — AVISO — São convida
dos os senhores accionistas 
a vir receber na thesouraria 
deste Banco, nos dias uteis, e 
ás horas do expediente ex
terno, o dividendo que lhes 
coube no semestre de julho 
a dezembro de 1925. Para- 
hyba do Norte, 3 de feve
reiro dc 1926. J o ã o  Coêlho. 
gerente. J .  Meirclles, conta
dor.

(24—30)

Loteria FederalDia 11 dc Março
L I S T A  G E R A L  -  M .1 e i  

t r a r ç A o  — 8 0 /  l o t e r i a  dn 
C a p i t a l  F e d e r a l  — p la n o  3 5

10606 Capital 
1371 . . . 

63554 . . . 
10638 . . . 
46514 . . . 
65128 . . .

As cólicas uterina?, mesmo de gravidez 
por mais violentas qua sejam, 

cedem em 2 horas, com a

REGULADOR E CALMAN'f E DAS SENHORAS

Combate as CÓLICAS UTERINAS em 2 horas. Actúa rapi- 
úimtoie ius infUmmaçóes do ÚTERO e dos OVÁRIOS.

A «PLUXOSEDATINA» é de acção prompta e efficaz eut 
iodos os casos de suspensões e irregularidades. REGRAS EXCES
SIVAS, laitas de regras, REGRAS DOLOROSAS, corrlmenios, 
CATâRRHO DO U’I ERO, flóres brancas c «ocidentes da EDADE 
CRITICA.

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, 
íiminue cí dores e EVITA AS HEMORRHAGIAS.

A «FLUXO-SEDATINA» é usada com optimos resultados 
nos bdspltaes e maternidades, dando sempre RESULTADOS 
CERTOS.

Lletneiado r'{o O H dt 8. P $or " 7 h62 tn fí lylC

V I  &  0  G E  N I  0
U fortificanti raaxmio para todas as idades

Combate a ANEMIA, íairo dc memória, CANSAÇO, perda 
)  d, phosphatos c ó sempie, scortselhudo aos CONVALESCENTES 
' para 'e-.uptrartui a vitalidade e FNGORDAR.

( ' oro o usu do VIGOOENIO, no lim dc 20 dias, noti-sc :
y \: - Levantamento gctal das forças, com volta do appetite.
V 2/ — Dcsapparecimento completo da deprestão nervosa, do
(  tmirijZTecimento e da traque** dc ambos os sexos.
/ 3/ — Angmcmo de peso, variando de I u 3 kllos.
v 4.* Completo rcsiabelccimcnto dos organismos enfraquc-
( cWoi/irocsçados de tubcrculonc. V
/  5/ — Maior resislenma para o trabalho pbysico e augtncn’0
l globulos sanguíneos

/ Uuncludo prlo ü. N. d* S P. tob n 127, tm <6 dt março tft 1912

2(HXX)*000 
3:000RIX 
2*300*000 
1AOOJOUL 
1*X)0*000 
1*X30*000

Prêmios de 500*000 

19761-24231-52406-58590- 61717 

Prêmios de 200*000

4396—37143-46457-56276-59387 
7015—37184—46528—56895—64X30 
9949-38422-50722-58413-65289 

18617-45376-53322- 59386-6607U

Prêmios de 100*000

257-13664-27093-45987-59610 
2116 — 1GU54—35102—46795—60627 
3595-16574-35245-46977-62588 
4244-17853-35672-47460-64284 
4420-17854-37052-491108—64360 
4467 -21232-38576-51672 -  64616 
6564-21460-39764 -54344 -66* 79 
6719-21774-399UU—55111-66933 
7425-23060-40573-57350-68312 
8655-23844-41451-57993-68664 

12310—25848—42335—58U 56 
12655 -2644\ -45519-59043

Approxlmações

10605 c 10607 
1370 e 1372 

63553 e 63555 
16637 e 16639 
46513 e 46515 
65127 e 65129

10601 a 10610 
1371 a 1380 

63551 a 63560 
16631 a 1C640 
46511 a 46520 
65121 a 65130

300*000
21.0*000
15UJOOO
lOU.HOO
100*000
ÍOUIOCO

40*000
30*0u0
20RXJ0
lUfOOO
101000
10*000

. Terminações

Todos os numcroB terminados 
em C6 têm 4*000, os terminados 
em 6 têm 2*000, exceptos os ter
minados em 16.

U2ST Nó p a g a m o s  p r e m l o i  
p r iu  llis tu  g e r a l ,  s a lv o  o s  
v e n d id o s  p o r  e s t a  a g e n c ia .

"A Previdente"
Scientlflco que falleceu o socio 

José Cândido da Silva, tomando o 
bito n n. 430 e dr. Joaquim H. de 

Figuclro, tomando o oblto o 
433 da 1.» serie.

Scientlflco que se'1 Inscreveram 
para socios os seguintes cidadãos:

Q u a d r o  d e  O b s e rv a n d o

João Baotlsta Leite de Araújo 
com 31 an >os casado c resbeme 
nc»ta capital l.* serie.

Ignacio Loyoia Dantas com 32 
annos, casado, residente em Santa 
Luzia -1.» série.

Manuel Pranclsco da Silva, 49 
annoa, casado e residente em Pi- 
uiiy.2.* série.

D. Amorna Jardellna da Silva, 
40 annos, casada, residente cm 
Picuhy2.‘  série.

Hermino Pereira Atartlns, 45 an- 
noa, viúvo, residente em Guara- 
Dira. I.* série.

br.o convidados os socios da
c 1* série» a rvrolherem as 

•juotr.s dos obitos:
Chataiino Alves Bezerro, 43 an

noa, ca*ado, re>idenle nesta capi
ta-, I.» série.

d ia m ttd t t r c

E U C A L Y P T U S
Vo n O M IT O  M tOTA.XM CO  d o  no|(|t«r a c h a - « c  

á  v e n d a  a r a n d o  q u a » t ld a d c  d o m u d a i  
d c  K lC A I A P T liK .  V u r lr d a d m  p ro p r lw a  p a r »  

t e r r e n o *  ( é c c o i  ( m e u n o  f a t x i l e r r o í )  c  
p n r a  t e r r e n o *  b u m ld o * .

C A S A  i i R e n s
SOCIEDADE ANONYMA

C \ H ,\  M V T R 1 X  -  n i O  O K  J A U I I I O .  I v .  n i «  U r a n e o  
n. VO — C a ix a  P o a ln l . tO O l — T e le R . V R E X S  -  H l» .

< V N » V I I . I A I . - S A O  I M L X O . R u a  F l o r c n c l o  Hc Al»reu  
n. 5 8 - t a k n  1*omI«I. « 0 - T c l e | Ç .  AH K .VS — S . P a u lo .

m a c h i n a í : pa r a  a lav our a  e In d u s t r i  es

TEM EM STOCK E OFFERECE REAES VANTAGENS NOS
SEUS PREÇOS DE ARADOS PARA TODAS AS CULTURAS

CULTIVADORES -  CAPINAOORES -  SEMEADORES 
PLANTADORES -  SULOADORES

Grades de dis
cos e 

de dentes.
Arados de al- 

vecas
reversíveis.

Arados de dis
cos fixos. 
Arado-» de 

discos.
Arrancadores 
dc batatas. 
Suicadores.

Renovadores 
de alfafa.

Ancinhos mechanicos, Enchadas de puro aço sueco genuíno de- 
nomlnadas “ ARENS”, as mais 

resistentes, as mais perfeitas que existem no mercado.

l _
P R B Ç O 8 

R o g g e r ,  2 0 1

R E D U Z I D O S  
-  P A R A H Y B A

Prtíço» v demnia luturniaçSes mediante cuusulln

R epresentan te  neste E s ta d o : A .  L u c e n a
Avenida 5 de Agosto, 4 9 -------P a. ahyba do Norte.

<27 com 
4.8 sera 
842 com 
4 9 sem 
29 com 

4 0 tem 
4.0 com 
43i sem
431 com
432 sem
432 com
433 sem
433 com
434 sem 
434 com

« « 10 •
.  .  5 •
« . 25 «
. « 20 «
. « 10 «
.. « 5 .
.  « 25 •
.  • 20 <
. . 10 •
. . 5 «
. . 25 .
« . 20 «
. .  10 «
. « 5 «
. . 25 «

».» *e r l«

setembro

outubro 

novembro j

* i
dezembro I

EDISIO CIRNE
eNoeasdio aoiommo

Encarrega-se de demar
cações c outros serviços 

concernentes á sua 
prollssão.

Escripterlo: — BANAHE1RA5

$

J

118 sun multa até 8 de março
118 com « « 28 «
119 sem « « 8 « abril
119 cora . « 2 8 «
120 sem • * 8 « maio
120 com • * 28 « «

Q uo1 1* a n n u a l :

Secretaria d’A Previdente, em 5 
dc março dc 1926.
Manuel /. da Cunha, I* secretario

Ed itaes
P r e f e i tu r a  ülnnlcl*

Bal — L d ttâ l  n . 9
e ordem do dr. João Mau

rício, prefeito da capital, faço 
publico para conhecimento de 
quem interessar possa, que 
se acha em deposito desta 
Prefeitura, um cavailo russo,

com cangalha, o qual será 
posto em hasta publica, no 
dia 13 do corrente, ás 13 ho
ras, em frente ao Paço Mu
nicipal, na praça «Barão de 
Abiahy*, caso o seu dono 
nflo ippareça para retiral-o, 
exhlbindo documentos devi
damente legalizados, dentro do 
prazo de 8 dias, contados des- [ 
ta data.

Dito animal foi apprehen- 
dido pela policia que o en
viou a esta Prefeitura, para 
os fins acima. Secretaria da 
Prefeitura. 6 de março de 1926. 
Anisb Borges M. de Mello, 
secretario.

f  p i a n o s  1
J. PENNA & FERRER
(o *  e  « f ln n c A o  d e  p la n o * ,• a u tu -p la u »* , b a r n io -  
n io * , p ia n o la * ,  e tc .,  ece ., e x e c u t a m  c o m  p c r fe l c A o  
e  p r c « t e z a  q u a lq u e r  t r a b a lh o  c o n c c r n c u t c ’ no 
r a m o  — C’a>a u u lc a  n o  g r u c r o  n a  1‘ n n i l i ih a  — 
A ttcn d e -*©  c o m  p r o m p t ld à o  q u a lq u e r  c h a m a d o .

t R u a  B a r A o  d o  T r i u m p l i o ,  -4- J

416 cora multa até 10 • maiço
417 sem • « 5 «
417 com • « 25 » «
418 sem « « 5 « abril
41b com * • 25 » •
419 sem « 20 » •
419 com « . 10 » maio
•120 bem « * 5 » «
4-0 cum • « 25 » •
421 sem » • 20 » •
421 com 10 < junbo
422 sem 5
422 com • • 25
<23 aeru 20 •
423 com « • 10 Julho
4z4 cem « • 6 » «
424 com • • 25
425 sem « « 20 •
425 com • 10 agosto
426 sem . * 5 •
42o tom .  ♦ 25
427 sem . • 20 . •

M O T O R E S

0TT0
os
MAIS
AFAMADOS
NO
BRASIL

H O T O R E t *  *
C l l  P O B R E

OU H E R O f t E I V K

M AE U IN A N  P A R A  O E P M I. A A N ,  H E R R A R I A N .  
« ' A E l : ,  a r r o x . A f * » M 'A R ,  e t i 1.

Sociedade i Motores Deutz
OTTO LEOITIMO'1-TDA. (.

Avenida Marquez de Olinda -  RECIFE

OS 3 GIGANTES 00
P R I M E I R O

C E S S A T Y L
Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grlppe — Cessa qualquer 
dôr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo — Sobre o CESSATYL, assim atteslam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medic/na do Rio:
O lllustre prof. dr. Miguel Couio, assim se manifesta sobre o Cessatyl: — «O preparado 
CESSATYL é nm excellente medicamento da dôr, sera Inconvenientes c efficjz nos casos 
indicados». — O nlo menos illuotrc prof. dr. A Austrtgesllo, escieve «AUesto que tenho em
pregado era minha clinica o preparado CESSATYL, cuja acçSo é 6egura nas affccçõts dolo
rosas ;  — O notave) clinico e prof. dr. Rocha Vai, também escreve: — «O preparado CtS- 
SATYL é um dos que mais ac rccomraendam contra o elemento d<V, pela cfficacia doa 

seus resultados».

S E G U N D O

C A  L  C EJ O M
A salvação das creanças, pois faz com que todo o período da dentição 

passe sem a meno, moléstia. Calclflca e fortifica o organismo.
Exisiem Innumeros preparados para calcific.içio do organismo e especialmente ndicadoa noy 
casos de depauperamento orgânico, na tub?jculo9r, etc., m..í nenhum tem a indicação preciosa 
do CALCEON. produao opovhcraplco rlgorozamcntc furmubd^no qual, alera do pó de rsso 
fresco, entra o pó daa thyroidcs, em dose milésimaI, lão rigorozatnente scientilics que não h.» 
contra indicação na valiosa opinlKo do illustrado pedlatr.i prof. Dr. Nascimento Gnrgrl 

mconteatavelmemr um dao glorias da medicina pnsileira.

T I C R C J E C I R O

S  Y  KT O R O L
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. dc Medicina do Rio.

Todos os 3 sâo produdos do INSTITUTO FREUDER
Onlcoa conccssionarioa e vendedores para ua Eaudoe do Norte: F e r r e ir a  
O a a r  A CH>mp. — Rua Major Pacundo, 244 - Fortaleza Ceará. 

P R O C U R A -S E  A O B N T B  P A R A  C O N T A  .P R O P H IA  N A  P A R A M  V O A
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P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L
r iD IT A l. N. S

De ordea <5o dr. J->Io Manrlclo, prefeito do oiunklpio da capital, 
laço publicar abaixo a coliecta das casaa comnerrlae* c Industries 
desta capital para o corrente cxcrdclo, ficando marcado o prazo de 
30 diai, contado» da publicação, para serem feitas em petiçlo devU 
daseote seliadas, as reclamações daquelies que se julgarem prejudi
cados.

Secretaria da Prefeitura da Parahyba, 3 de fevereiro de 192&

Anísio Borges M. de Mello 
Secretario

r s l l w l a  d as n m u  r o m m r r r l a c *  r  I « d n * t r l 8 c «  d e s ta  
r s p l t a l .  p a r a  • e i e r f t f l #  d e  I B M

(Contínaoçõo)

do imposto de Industria 
profissão o décima urbana 
dest3 Capital c Cabedcllo.

De ordem do sr. adminis
trador desta repartição, faço 
publico, para conhecimento 
dos interessados que. até o 
dia 25 de março, receber 
i, com a multa dc 25% o im
posto dc industria e protis- 
sâo e décima urbana deata 
Capital e de Cabedello, refe
rente ao exerdclo p. passado.

2 / Secçflo da Rccebcdoria 
dc Rendas da Parahyba. cm 
4 de Janeiro de 1926. Hera- 
clio Siqueira — chefe

220500°
220*000

funileiro
11*000

3S->KOO

Rus da Republica—911 tinir Svcndsen, cinema de 2.» classe 
VH O m u -, d.iema de 2 *  dasse
Rua Maciel Pinheiro - 2 »  Eopnrosino Tavares, oftidna de

d-■»»«*
314 Ediwrdo Fernandes, escrlptoilo de commissôes 
F.ii ar Sccrdsen, redaines de cinemas 
Rua R iqulra Nabuc-i—132 Fmilla Pereira Rodrigues, qultinda dc 2* 
classe 13*200
Rua Pü^ue de Caxias—s n Eduardo Stakert, armarinho fixo 132*000 
Rua Diogo Velho-s i E. A Britto, torrcfaçlo de calé a vapor 110*000 
s a O momo. psnifuaçlo de miiho a vapor 110*000
Avenida Ofmral üso.‘lo-453 Elvscu Franclaco de Norooha, offkina 
de fc.rc ro dc 3.* classe 111000
Rua Mve.hsl Almeida B.rreto—157 Eugerlo Magalhães, padaria a 
mio dc 3.* classe 110$ 00
<57 O tresmo. casa a retalho de 4 4 classe 83*800
Rua Pe Cjjrlr j  de Carvalho—s n Elnar Svendsen, cinema de 1.* 
tlassc 3855000
Avenida Cipltáo PcasÒJ—« n Elnar Swendsen, dnetna 2.* dasse 2201000 
Avenldt h de M>lo-r o Euphosiaa de Azevêdo, casa a retalho de 
4.» claw: 85*800
Rua Mirrlm Lei^io-l-id Francisco Perrira de Oliveira, quitanda de 
2» tUs^e 131200
AvenKJa Rodrigus Chavea-286 Francisco Rozendo, casa a retalno 
de 4.» dasse 85*800
Rua Padre Lijdolpho—a n Francisco Cunha, casa a retalho ;de 4» 
dasse 855800
Roa S Miguel-594 Fr?ndsco Alves, quitanda de 1.» classe 19*800 
Rua Índio Piragibe—109 F.andsco Vicente, offldaa dc barbeiro de 
3 *  classe 11*000
Rua do Sertio~225 FcUsmlaa dc Mendonça, casa a retalho de 4 ‘ 
cUsse 85*800
Rua T;radeotes -  72 Fraasdsca Ferreira da Silva, quitanda de 2.* 
diase 13*200
Averlda B. Rohan - 268 Fernandes & Cia., refinaçio de assucw a 
mio 220*000
268 Ps rr.esmos, casa a retalho, de 3.' dasse 143*000
268 Os rcesmes, padaria a mio de 2.* classe 220*000
Rua Bzrão da Passagem 361 Fernandes á  Cia., padaria a mio de 2* 
classe 220*000
Avenida B. Rohan—116 Francisco Azevedo, ofilclna de alfaiate fde 3* 
dasse 110*000
Rua tía Republica—854 Felix Scavano, casa a retalho de 4/ classe 71 *500 
» n Fraocisco Pioia, casa a retalho de 4.» dasse 71*000
303 Francisco Dias & Cia., casa a retalho de 4 ‘ classe 71*500
421 Frandsco Fausto offkina de barbeiro de 3.* cla>se 11*500
Raa Maciel Pinheiro-297 Francisco Marques da Silva oíficina de 
serralheiro de 1.» dasse 93*500
Rua da Republica -584 F. C. Bapllsta Irmãos, livraria 2.* classe 165*000 
584 F. C. Baptista lrroios, tyuographia a mio 110*000
Avenida M. A. Barreto—1.409 Firmo dc Oliveira, casa a retalho dc 
4.» dasse 85*800
1.734 Firmo Soares Filho, casa a retalho de 3.* classe 171*600
Rua Senhor dos Passos—s n Pranclsco Dantas, casa a retalho de 4 • 
classe 85*800
Praça Antrnlo Pcssôa -30 Francisco Alves de Araújo, casa a retalho
de 4 ». ciasse 85*500
s n Francisco José da Silva, oíficina dc sapateiro de 2.* dasse 11*000
Rua da Saudade—460 Francisco Xavier das Chagas, quitanda de 2.» 
dasse 11*000
Rua do Sol—81 Frsncísco Alves, quitanda de 1/ dasse 19*800
Praça Bario do Ablahy-69 Fiorendo Gomes, quitanda de 2.* classe 13*200 
Rua Duarte da Stlvctri—s n Fortunato Pereira, casa a retalho de 4» 
classe 85*é00
Praça Pedro Américo—109 Frandsca de Ar.drade Lima, ateller de 2.» 
classe 79*200
Avenida Marechal Almeida Barreto—719 Fortunata das Neves, qul 
tanda de 2.* dasse 13*200
Rua Epltaclo Pestôa—912 Francisco de Lyra, oíficina de funileiro de 
3.» dasse 11*000
Rua D:s. José Peregrino - s  n Francisco SalleR da Matta, casa a reta-
Iho d; 2* classe 171*600

(Conlinúa)

i te c c b e d o r la  d e  Iten  
dnn — E d itn l  n .  6 -  
H a s ta  p n h llcn  — 1
p r a ç a —De ordem do dda- 

39*600 dão administrador desta re
partição, f*ço publico para 
conhecimento de quem in
teressar possa, que, no prazo 
de oito (8) dias a contar na 
data a baixo, (sabbado, 13 do 
corrente) será vendido, á base 
de seu valôr official (1:2 0 0 $0 0 0 ) 
em hasta publica, ás portas 
desta mesma repartição, ás 14 
horas, um (1) caixáo contendo 
facas dc ponta de produeçao 
do Estado, com o peso bruto 
dc 116 kllos, apprchendldo 
como contrabando pelo posto 
fiscal de Cabedello, na con
formidade drs arts. 168 ç 
169 do regulamento n. 43, 
de 28 do ma;o de 1892 e § 

do art. 66, do regula
mento que baixou com o dec, 

1.305, de 29 de setembro 
de 1924. 1.* ecçao da Rece- 
bedoria de Rendas da Para
hyba, 6 de março de 1926. 
Pelo chefe, Possidonío Costa.

I n s t r a c ç ã o  P u b lic a  revmo. mons. director geral
P r i m a r i a —De ordem do 
Revmo. Mons. Director Geral 
ds Instrucção Publica, faço sci- 
ente aos interessados que, se 
achando vagas as cadeiras ele
mentares diurnas infra men
cionadas, s3o submettidas a 
concurso, pelo prazo de 40 
dias, a contar desta data, 
devendo as candidatas apre
sentar as suas petições devi
damente legallsadas e in
struídas dc documentos que 
as habilitem ao alludido con
curso, nos termos do art. 57 
alíneas 1/ e 4.* c seus §§ 
do regulamento vigente da 
instrucção primaria, combi
nados com o art. 60, alineas 
l.\ 2.* e 3,\ § unico do ci
tado regulamento.

As cadeiras são as seguin
tes :

3. * categoria—sexo femi
nino da vilia de Misericórdia.

4. * categoria—sexo mascu
lino do povoado Bonito de 
Santa Pé, do municipio de 
S. José de Piranhas, e mista 
do povoado S. AnnadosOar- 
rotes, do municipio de Pi- 
ancó.

Secretaria Geral da Instru- 
cção da Parahyba, em 27 de 
fevereiro de 1926.--O secre
tario, José Eugênio Uns de 
Albuquerque

l ia tru e ç A o  P u b lica
P r im a ria  De ordem do 
revmo. mons. director geral 
da instrucção Publica, faço sd- 
ente aos interessados que se 
achando vaga a cadeira rudl 
mentar Infra mencionada t 
submetlida a concurso dc pro
vimento pelo prazo de 40 dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petições devidamente le
galizadas e instruídas de do
cumentos que os habilitem ao 
referido concurso, nos termos 
do art. 42 do vigente regula
mento da Instrucção Primaria.

Cadeira rudimentar mista 
do povoado dc Tavares do 
municipio de Princeza,

Secretaria geral da Instru- 
cçâo Publica da Parahyba,
27 de fevereiro dc 1926. 
secretario, José Eugênio Lins 
dc Albuquerque.

da Instrucção Publica, laço 
sdente aos interessados que 
se achando vaga a cadeira 
rudimentar infra mencionada, 
sâo convidados  ̂ professores 
das cadeiras de igual categoria 
a requerem remoçáo para 
mesma no prazo de 40 dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petições devidamente 
instruídas de documentos que 
os habilitem ao referido con
curso de remoção, nos termos 
do art. 53 do vigente regu
lamento.

A cadeira é a seguinte:ca
deira rudimentar do sexo 
masculino do povoado Olho 

Agua, do municipio do Ca
tolé do Rocha.

Secretaria gerai da Instruc
ção Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, José Eugênio Lins 
de Albuquerque.

(9-40)

In N tra cçã o  P u b lic a  
P r litia r lu  — De ordem do 
revmo. mons. director geral 
da Instrucção Publica, faço 
sciente aos interessados que 
se achando vagas as cadeiras 
elementares diurnas infra men
cionadas sâo cor.vidados pro
fessores de cadeiras.de egual 
categoria a pedirem remoção 
para as mesmas, no prazo de 
40 dias, a contar desta datat 
nos termos do art. 53 do 
vigente regulamento da Instru 
cçáo Primaria, combinado com 
o art. 60, alineas 1.*, 2.* e 3*., 
§ unico do citado regulamen
to.

As cadeiras são as seguin
tes;

3.4 categoria—Cadeira do 
sexo feminino das vlllas da 
S. José de Piranhas, Cabe
dello e Cabaceiras.

4.* categoria-Cadeiras mis
tas dos povoados Taclma, 
do municipio de Araruna 
Gurinhém, do municipio do 
Pilar.

Secretaria Oerai da instru 
cçâo Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. 
secretario, José  Eugênio Lins 
dc Albuquerque.

(9-40)

In atru cçA o P u b lica  
P r im a ria  De ordem do

<i e o e b e d o r l a  d 
R e n d a *  -IK d lta l n

Convida os contribuintes

■•'allrncla d a  f irm a  
J o ã o  R od rlgueN  d c  
Q u e iro z  — O dr. Uctavio 
Celso de Novaes, juiz de di
reito desta comarca de Itabay- 
ana do Estado da Parahyba, 
em virtude da lei etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital virem ou quem 
delle noticia tiver c a quem 
interessar possa que, pelos 
syndicos, foi requerido o adia
mento da primeira assembléa 
de credores em virtude de 
motivos superiores e impossi
bilidade material, sendo por 
mim juiz deferido o requerido 

designado o dia 5 de abril 
vindouro, ás 12 horas, na sala 
das audiências deste juizo, 
para ter logar a primeira as
sembléa dos credores, instal- 
iada nesta data e referente á 
fallencla da firma commerclal 
João Rodrigues de Queiroz. E 
por esta fórma ficam notifica
dos todos os credores da 
citada firma para tomarem 
parte na referida assembléa, 

fim de serem verificados os 
créditos, ter logar a apresen
tação do relatorio dos syndi
cos e a nomeação do liqul- 
datario, no caso de não ha
ver concordata, ou de não 
ser acceita a proposta e ou
tras deliberações e decisões 

interesse da massa. E, 
para constar, mandei passar 

presente edital, que será pu
blicado no jornal «A União» 

affixado á porta da sala 
das audiências. Dado e pas
sado nesta cidade de Itabay- 
ana, aos cinco dias do mez 
de março de 1926. Eu, Ray- 
mundo Lins d’Albuquerque, 
escrivão, o escrevi. Itabayana,
" de março de 1926. (a) Octa- 
vlo Celso de Novaes.

0 - 5 )

E s c o la  \ o im a l — De
ordem do sr. dr. director 
da Escola Normal da Para
hyba, faço publico que estão 
abertas na respectiva secreta
ria, as inscripções para o con
curso da 2.* cadeira de Peda
gogia e 2.* de trabalhos mamia- 
es desta Escola, de accõrdo com 

que estabelecem os dispo
sitivos constantes dos artigos 
114, 115, 116, 124 e 127, do 
regulamento vigente deste es
tabelecimento, ficando marca
do o prazo de sessenta (60) 
dias a contar desta data a fim 
de que os interessados se ha
bilitem ao mesmo concurso, 

O candidato deverá provar 
queé brasileironatoou natura
lizado, ter idade superior a 21 
annos, estar no goso de seus 
direitos civis e políticos, te- 
moraiidade, ter sido vacclnado 

não solfrer moléstia contar 
glosa ou repugnante, e nem 
ter deleito que o Incompatl- 
billze com o magistério.

Além dos documentos para 
prova desses requisitos, po
derá o candidato exhlbir ou
tros que julgar conveniente, 
como titulos de habilitação, 
provas de serviços prestados 
ao ensino, passando o secre
tario tecibo desses documen
tos, se a parte exigir.

Não será admlttido á in- 
scrlpção o que houver cum-
firido pena de prisão cellu- 
ar, sem ou com trabalho, ou 

que tiver incorrido em crime 
contra a segurança da honra 
da propriedade e dos bons 
costumes.

ses constantes do programma, china, passemos a avalial-a 
que a sorte na occasião de- em réis (8005000) oitocentos 
sgnar. mil réis, de que para constar em Bananeiras.

Prova oral: arguição reci- ' lavramos este laudo que as- 
proca dos candidatos sobre ajslgnamos abaixo. Parahyba, 
matéria circumscripta aos pon- : 10 de outubro de 1925. (As- 

designados pela sorte, slgnado) Pedro Lopes Gui-‘ 
sendo concedidos 30 minu- marâes, Adherbai Pyragibe e 
tos prorogaveis para cada Francisco Dias de Araújo. E 
arguição. , assim será dito bem arrema-

Prova pratica, para o con-itado a quem mais der, e 
curso de Trabalhos Manuaes, maior lance offerecer no dia 
sobre o ponto sorteado. > e hora acima indicados. E 

Além das provas especifl-1 para que chegue ao conhecí-

r r r

B a n c o  d a  P a r a h y b a
R u a  M a c ie l P in h e iro , 7 7 .

C A P I T A L  -  1.084:800$000
T e m  r o r r c « p o n d c n t r <  e m  U d u  mm e t d m d e m  d »  I n i e r l t r  < le # te  

E « u d »  e  d m  p r l a r l p a r *  p r a r m  d »  p » U .
E f f e e t u n  d e s c o n t o s  d e  n o t o »  p r o m U * « r l n »  e  d s p l l e a u í  d e  f a c t o r M  mm- 

i l | M d u i  r m p r m l a  s o b r e  p e n b o r  d e  m r r r a d e r i M  e  
t a i f l o  d e  t í t u l o s ;  f » m  o d l a n t o m e n t o  s o b r e  e f f t l t o *  e m  c o b r o u ç * .

Recebe dinheiro em deposito, abonando as seguinte» taxas:

■í

-  — — 3 V, ao anno
-------------  5*/.
------------- 07.
-  -  8 7 .
-  -  7 7 .
-  -  67.
-  -  37.
-  -  77.
-  -  V k

N n e s r r e f f f - i e  d e  e s h r n s e s »  e p s ^ s s i e n í o »  nmm r i d s r f r i  ti9 
( e i i s u  e Hetnaia dm pmis, wnedAmwttr modiem r < H m n ( n S o .

( I )  Conta Corrente de Movimento — —
( II) • « Limitada até !ft000| -
(III) . . « dc 15 a 25:000*
( IV) Deposito a prato Dro:

de 12 metes — — — — — — —
« 9 ,  - - - - - - -

( V ) Deposito com aviso prévio: 
de 9 a 12 metes — — — — — —
« 0 . 9 ,  - - - - - - -
• 3 i  6 • - - - - - - -

As provas dos concursos 
serão:

Prova escrlpta: desenvolvi
mento de qualquer das the-

Importancía de 7005000 ej O p flm a o c e a b lâ o  
custas respectivas; e que,j Vende-se o prédio n. 241-na 
depois de devidamente vista I avenida General Osorio. A' 
e examinada a referida ma-j tratar com Edisio Cirne, no 

mesmo prédio, até o dia 11 
do corrente, e dahf por diante

(7-10)

cadas, cada candidato pres 
tará uma outra no dia util 
immediato, a qua! consistirá 
no ensino do ponto sorteado 

oral a uma turma de 
alumnos.

O programma dos pontos 
para o concurso da cadeira 
de Pedagogia e Pedologia, 
abrangerá também a legisla
ção escolar. Haverá uma pro
va pratica, para o concurso 
dessa disciplina, consistindo 
no rcglmen dos cursos primá
rios, durante uma hora, para 
cada candidato, sendo vedado 
ao concorrente assistir á spro- 
vasdos demais, antes de ter 
prestado a sua prova.

Os candidatos ao referido 
concurso poderão comparecer 
na secretaria desta Escola, to
dos os dias utels, de 9 ás 15 
horas para pedirem as in- 
strucções necessárias, que se
rão attendidos. Secretaria da 
Escola Normal, em 6 de mar
ço de 1926. Pelo secretario, 
Alulsio da Silva Xavier.

mento de todos, mando que 
seja fixado o presente edital 
no logar do costume e pu
blicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade da 
Parahyba do Norte, aos 5 de 
março de 1926. Eu, João 
Canelo Brayner, escrivão, o 
subscreví. (Assignado) Manuel 
Victoriano Rodrigues de Paiva. 
Nada mais constava em o 
dito edital acima transcripto, 
do qual fiz extrahir o presente 
traslado que conferi, e por 
achar conforme, subscreví e 
assigno. Parahyba, 5 de março 
de 1926. E eu João Cancio 
Brayner, osubscrevi e assigno.

( 2 - 2 )

l i j c e u  P a r a b j b a n o
e d ita l  n. 3 .—De ordem 

do sr. Director do Lyceu Pa- 
rat ybano, faço publico, a quem 
int ;ressar possa, que de 5 a 
20 dc março vindouro, esta
rá aberta nesta secretaria das 
10 ás 14 horas a renovação 
de matriculas do curso gym- 
nauial e das de agrimensura 
e comraercio, e, de 22, Inclu
sive, a 31 do mesmo mez, a 
matricula para os candidatos 
ao primeiro anno de ditos 
cuisos. Secretaria do Lyceu 
Parahybano, 27 de fevereiro 
de 1926. O secretario, João  
Braullo d' Andrade Esplnola 

(8-25)

E d ita l  d o a r r e m a -  
taçA o  polo p r a z o  do  
IO d las-D .*  v a r a —3.* 
c a r t o r l o —Ó dr. Manuel 
Victoriano Rodrigues de Paiva, 
juiz de direito da 2.* vara e 
do commercio da comarca da 
capital, em virtude de lei, etc.

’aço saber aos que o pre
sente edital de praça e pelo 
prazo de 10 dias virem, que 
por este juízo, findos que 
sejam os dias alludidos, tem 
de ser arrematados, a quem 
mais der e maior lance offe
recer no dia 16 do corrente, 
ás 10 horas do dia no edifí
cio do forum, a machlna que 
foi penhorada a F. X. Na
varro, uma execução que lhe 
move o dr. Antonio Balthar 
Filho, cujo bem é o constante 
da respectiva avaliação, exis
tente em poder e cartorlo do 
escrivão que este subscreve, 
a qual avaliação é do teõr 
seguinte: Laudo de avaliação: 
Nos abaixo assignados, ava
liadores nomeados e compro
missados, na acção executiva 
cambiaria movida pelo dr. 
Antonio Balthar Pilho contra 
Pranclsco Xavier Navarro, e, 
em cumprimento ao mandado 
do cxmo. sr. dr. juiz dc di
reito da 2.* vara, desta capi
tal, que ordenava nos dlri- 
gtssimos ao estabelecimento 
commerclal do sr. Francisco 
Xavier Navarro, c sendo ahi 
avaliassemos uma machlna de 
Serra Circular do Fabrican
te Robin8on Som Limited— 
Kochdale Englant, penhorada 

'a este para pagamento da

Annuncios
IBOR DADOfci — Joanna 

Lydia acceita alumnos em sua 
residenda e na dos mesmos. 
— Encarrega-se de enxovaes 
para baplisados c casamentos, 
podendo ser procurada á rua 
São Miguel n. 201 -Parahyba.

(2-15)

< a«a-Vende-se uma bôa 
casa para familia, sita á rua 
Barão do Triumpho n.* 359. 
á tratar no Banco do Brasil 
— Parahyba.

(19-30)

V K N R E -S E  uma casa 
de tijolo, recentemente con
struída no aprazível bairro de 
Cruz de Armas, tendo bons 
commodos para negocio e fa 
milia.

Fica no fim da Unha de 
bonde.

O motivo da venda é o 
proprietário querer mudar-se 
para outro Estado.

A’ tratar na mesma, que 
tem o n.* 140.

(13-30)

WK(%DE-SE -  Um mo
tor a gaz pobre, com força 
de 45 H. P. da marca «Rai
nha Victoria» e mais 4 loco
moveis, sendo 2 com força 
de 3 H. P., 1 de 4 H. P. e 
1 de 5 H. P., tendo mais 2 
machinas para descaroçar al
godão, com 50 serras, e 1 di
ta com 40, marca «Aguia 
tudo em perfeito estado de 
funccionamento.

Quem desejar compral-os 
pódc se dirigir ao sr. Anto
nio Gomes de Almeida, com- 
merciante em Esperança — 
Parahyba do Norte.

(3 -15 )

KHONCKE ã  C,
P A R A I 1 T B A  1 ) 0  N O R T E

C W M P n t D O I I K K  » E  i u : » n í v
i i  u r o c o  m :  t

I*IUiVSA H V D Itt t  l .I C l
P A R A  R N F A R U A R  A ( .C O O ,iO  

F A B R IC A  n e  O I.E O  D E
C A R O Ç O  D E  A I, (.O lD lO

Agentes das companhias de vapores — > « r 4 d e u U e b c r  
Liloyd, D r e m e n  ; I I t m b n r » - 8 f i d a m c r l k « n U e h r  
Dam pfW . 6 m . H a m b a r g i  U a l l le  M on tb  A m e r ic a n  
L in le ,  C o p e n h a f o e :  N k o ila n d »  L Jn Je  (H ra n il M d , 

H a n fc a a n d .

PEREIRA CARNEIRO &
(Companhia, Commercio

C.A. LIMíTAOA
9 N&vejfcaçáo)

Agentes da companhia de seguros : — 1%'orth U rl-  
Ush &  H e re a n tlle  In su ra n ce  Conipanj 

E lm ltcd , L on dres.
REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

Escriptorio ~  RUft 5 DÊ fiG O S TO  M. 50
CAIXA 1,0 CORREIO N. 9 

B n d .  t o l e g r i a p h l c » »  — K R O N C K . H

O o in p a n n fa  d  NVrega-íâo

Lloyd Brasileiro

R io  da Jai niio

UNHA DE LJVERPOOL

O Vapor — lOCAMMC — «hlrá no dia 20 de eurço r.  
Natal. Cea ri. Maranhio, Para, Lisbôa, Lelxôe», Havere e Üver?y;

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE

O vapor—R O R B O R K M  1 —sahirá no dia II do cor* 
para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santo», Panropii 
Grande, Pelotos e Poro Alegre.

O v a p o r-P V R i\ K r*-sa h irá  no dia 16 para o 
destino e com a mesma escala.

LINHA EXTRAORDÍNARIA 
O vapor — C l t t n i  — presentemente no porto «>. 

amanhã para Recife, Pio e Santos. PECEBE PASSAGÉ1P0S ?h 1 
RECIFE. V

PARA O NORTE'

O vapor— BABT14 — sahlrá no O paquete— PA R Á -uiírjj. 
dia 12 para Natal, Ceará, Maranhio dia 11 para Redíe, Macetó, &f'j 
e Pará. e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE PARA O SUL 
O vapor- JO .iO  .11.FRFB»

O vapor— RO D R IG IR A I A L- — tahirá nodia 19para Rectfe,Vi. 
VEM—sahlrá nodia 19 para Natal, celó, Bahia e Rio C; Jasei:? 
Ceará, Maranhio e Pará.

PARA O NORTE
LINHA MANAO'S-MONTEViDEY, 

O paquete — SA VTOS -  ui ri 
no dia 21 do correr.te para Ptr>

O vapor — MA.v4.OM — sahlrá Maceió, Bahia, Victoru, ?i 
ao dia 26 para Natal, Ceará, Tu- 1 Janeiro, Santos, Paracsgui.S. Frc- 
toya, Maranhão c Pará. cisco, R. Grande e MontcTidfc.

TABELLA DE PASSAGENS

Recife...............
Macei p._...........
Bahia ................
VletorIa_..........
Rio de Janeiro.
Natal..................
Ceará................
Maranhão.........

/• classe 2* classe 3• classe

20*600 14*700 81500
52*500 39*000 21*200 iaciajw

114*300 83*300 45*100
195*000 146*300 78*100 topcítes

242*000 1808000 965609
23*700 17*300 9*7CC Estada:
90*600 67*500 36*500

165*000 123*300 65*700 e Fedet!
2208000 1638500 87*400

A Companhia recefce cargas para os portos do Aoizoeuu 
Manáos, com transbordo em Belém, sem alteraçio dos fretes esfabe!«Jh

E’ necessário a apresentrçâo de attestado de vacctaa,?m 
acqulilçáo dos bilhete» de passagem.

As passagens de Ida e volta gosam do abatteeaio i :  W,

AVíSO—Par* vlsfr* *  > «tpo^es ComparJiix, :oíihi
aecosmlo a aprtsenl«çío do udo pela Agcociz, et
d»ante o psgimento d» imporancla de !GS000 por possóa.

E s e r l p t p r t a  r> B a r i t
d a  n .  1 3 .  T e l e p b o n e .  38-.%

/os* Ji Mscdonço Fariadt
A g e n te

Avenida 5 de Agosto, 49 
Cods.: RIBEIRO, BORGES, 
ABC, 5.* Ed.cçio.

EccL Teleg. -  LUCENA 
Caixa Peitai. 109 

Parahyba do Norte

JI. l u c b h j i
AGENCIAS, REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES

Agente Geral no Estado da ANGLO SUL AMERI
CANA Cia. de Seguros marítimos, terrestres e 

contra accidentes no trabalho.

Fareirs Oatiiairu à Sis. Limiíadi
GOMPANHíá GróMfcRCIO t  NÁYEtíAQAO)

1 'u u o r m  g r a n d e »  a r i u a z r n »  u >  í ^ r n l l a  R»'*'1 
g a r *  A l v n ,  R i o  d r  J a n e i r o ,  d r v i ln u d o i  a  ju a r d a r  mer 
r a d o r la *  c o m  o u  * r m  m a r r a n l r * .

V a p o r s e  e s p e i a d .e s

V I a g e m  extraor 
du traria

1

Fabrica de cortumes S, F i ]
a * ,  o . ■cr ia  i i

v n A . y o u  p a m í u  . «  a  %a m * o h  - «
n a  r b c a m o  r a y w r f M  y r e t u a  e  d v  c ó t -e a , t t u f f m tm  
* t '« M r a , b r « H c w f «.* d e  c ô r e s ,  V n r t t e i r a a
p r e t a s  * d e  r ó r e s ,  e ie .  K s p e e ia t la t a s  e *u  ra < n * e -  
t « a  e n r e r n i s a d a s  e h r e n t o  t t ta r r a  re s l* te * * te . -  
C a r t e a * n a  r e y e t a i  s ó t a  e  r a s p a s  f a i a i n a d a » ,  
r a s p u s  p r e p a r a d a s  g t a r a  o  f a ê r i r m  d e  t a n t a s  

e  ia t t m t t e a s ,  e le .

rmnUii* <«n> Mrdalhü U  Oafo i»» latíT«t*il»a*W i t  Hlll« t
áota ÚMM

K u b rlcu  « cM *H p lo rl« : Ladeira S. Fiancl*
; 53. Oilxa Postal, N.* 40. C’©cIIh<>n 

H lb clfo , U o rg c s  c  4 .  II. <\ e d içã o
r r l f g r a m n M s  U I N M Í O ,  P a r a h ; b a  da A J r t a

V i a e e m  r<~g l a r

J A C t  KIA

Esperado de Santos e escalas 
nodia 14 do corrente, sahlrá r.o 
mesmo dia para Natal. Ceará e 
Mossoró

V a p o r  A R A C A T t

Esperado do norte cm 21 do J 
corrente, devendo sahír no n-oamo 
dia para Recife, Rio do Janeiro e | 
Sanlos, para onde reccgè cargas.'

Y rtp o r  P l . i l  U Y

Esperado dc Santos c escalas no 
dia 20 do corrente, sahl á -ío 
mesmo dia pa<*a Natal, Macau, 
Mossoró, Aracaty, Ceari, Camo- 
clm c Tutoya.

Desde ji, acceitam-se cirgas 
para os portos acima mencionados.

.V#TA:— It̂ ot coatrac.o com a « The Amxaon Kiw» 5R»S 
Mavl^nton Comps^y» e*ra companhia recebe csrga para o: por*-* 
de .'inlArio, Obksc», 1‘arhJtL-'?, ttxcoatiára o Aia. xo» com Iriitooii’ 
no Pará, tomando or base a» quatTO sshidas mentaes do* vijW  
daquetla Empre*a, aa cjuxe» têm lo^ar á> o hora* da mauhj í»1 
7, 14, 21 e 28, de cada mea

AVISO
**re»lne-»c ««'• *r*. carrega»»'  .e* ^uc m  . dc. » cr « '»' 

que ir.ao fon.eclda* até a vespera do, sahidT do» rar0.ci.5C’» 
que o» c >.’hccImcnto» c de*iucho» devem *er entregeo» * 
temoo

LXPORTAÇaO: - A* Oídcn* de cmlarquca .--treju«* 
m olá »e aprcaenta^lo do» conheclnt.-ntoi- e deapjcho* f dcr*eic 
firrduae»

IMPORTA^AO: -  Pecor.ldo» ft«* d ;., do teralao út ir  
carga do vapôr. * agaicla nio to.-v.ara ccnhed ento dereclinu^Oc»

Para Círga» * eneommendaa, bete» v*k ' ». i  t.»u'

K r ò n c k í j  &  C o .n p .
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